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os srs,

bllca e

Públicas foram' alvo de - carl-
- -,

,- ,

ahosa e entusiástica recepção

Presídente da Repú­
mini-stro das Obras

'Â visita que-com carácter particular realizou ao Algarve o sr.

Pr�sidente da �epúbliça, acompanhqdo do sr: ministro das
Obras Públicas, acabou por assumir foros de glorificação em Vi­
la Reed 'de Santo A�tónio, na tarde serena e luminosa de terça­
-feira quando a moderna, elegante e numerosa frota de pesca da
Vila Pombalina, embandeirada em arco, saiu da nova doca e su­

bindo o Guadiana e concentrando-se em frente da cidade de Aia­
monte, desceu o rio velozmente em direcção à b(lrra, saudando
com as sereias e eomos acenos dos pescadores os srs. almirante
Américo ToDíás e eng. Eduardo de Arantes e Oliveira, cidadão
honorário da laboriosa terra e inquestionàvelmenté um dos seus

grandes amigos. Foi um espectáculo inolvidável' de galhardia, de
-, cor e de gentileza ao qual se

quiseram assocjar ,os barcos de

Resca 4a cidade alamontina um

dps quais, hasteou a bandeira
portuguesa' à ré em homenagem

,

a Portugal. E até o navio alemão
'«Rabat», atracadó ao cais co­

mercial, se (lssnciou ao regozi­
jo geral dé uma população que
se s�ntia argulhosa-de apresen­
tar ao supremo magistrado da
Nação, ao ilustre membro do
Governo e às entidades que lhe
deram a honra de a visitar o seu

mais querido e galhardo .ínstru­
mentó de trabalho _:____ a sua frota
de pesca, a base da sua economia,
a sua razão de ser. Cara ao mar,
vaidosa doll. seus barcos e dos seus

pescadores, a população da vila
'

sotaventina vibrou com um entu­
siasmo raro ao ver desfilar, engala­
nada de bandeiras, a sua frota' de­

pesca e os seus marftlmos. Houve Â -' B E M D O Â L G Â R V E-
<:�m..;¡¡nentos de emoção, quando os ----....----.....-----.....-----

silvos das traineiras edas enviadas
encheram o grande rio de sonori­
dades empolgantes, tendo como fun­
do vivo e humano o agitar dos bo-,
nés e dós braços das tripulações
que seguiam para a pesca. Jâ ao

(Conclui na 2." página)

No seu rápido passeio pelo Algarve
Que culminou c�m a. inauguraçã.o 1:::::/:::;:;::::::::::
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!_docade pesca de Vila Real.de Santo Antomo
.

R aGER Vailland, o audacioso
romancista f r a n c ê s a

quem sábias e cínicás teorias
'sobre o convívio valeram repu­
tação mundial, e que no nosSQ
País é conhecido através de al­
gumas traduções, -tem sido um
-incansável âescobriâor âos ca­

'minhos geogrdjicos, quase tan-­
'to como dissecador de almas.

Todas as suas produções
,

-'- romances, ensaios, peças de
,
teatro - estão marcadas com
o_realismo de profundos conhe­
:cimentos, fruto de privilegiada'
cap<tcidade de obs�rvação.
Em «Drõle de Jeu», romance

da resistência -francesá aos na­

zis, a personagem central, Má­
rat, ao folhear um diário, re­

corda o dia em que enquádirou
-uma nova aventura galante no

.

número das suas experiências
cardeais - '«a sua mitologia»,
como diz -que inclui as ruínas
,de Butrinto, Julien Sorel e as

- Conquilhas de Vila Real de San­
_to. António (la coquille d'huitre-
de Villa Reale de San Antonio,
-assim reza o original).'

Tão funda impressão colhitià�
¡na vila algarvia antes de 1940
:e provocada apenas por um tipo
-de marisco -conãue à suspeita
à� que o arguto pros'ador, qons-
�ctentemente ou não, -oondimen­
,t�u, as oonquilhas com influên­
?tas mais humanistas que tâl-,:
Vez só tenha enoontrado nesta­

r�gião. - António José Barão.
-'

A pescados crustáceos
na costa. algarvia em
regime cooperativo

EMBORA sem pormenores,

podemos inlormar "s al.
gal'11ios qae loi resolvido sa.

periormente <ii constração do
aeródromo doAlgarve, loeali·
zado na capital da Provincia.
E' am melAoramento de er.

traordinária importânci;' pa­
r", o tarismo e valorização do
Algar"e, pelo qaal se empc.

nlaaram, com srande enta­

siasmo, os srs. dr. Pedro Teo»
-

iónio Pereira. agora nosso

emLairador em WasAingtoa,
e dr. Lais GoriliaAo Morei­
ra. activo presidente do -pri.
meiro Manicipio algarvio.

U-ma ZOna' de,- turismo_
que eer e ee de al'�
guns melhoramentos

VAI CON'STRUIR·SE
c

o aeródromo de Faro
pelo dr. A. MENDES DE' CARVALHO

A S históricas e patrióticas comemo­

A rações henriquinas, caracterizadas

pelo brilho esplendoroso de que se re­

vestiram, a que correspondeu um justo
e bem assinalado êxito, além de outras

finalidades, tiveram ainda o mérito de

impulsionar o movimento turístico com

a criação de novas e belas unidades

hoteleiras.

Pelo que respeita ao Algarve, a acres­

centar às estâncias deste género até alí
existentes, de certo modo aprazíveis,
algumas mais surgiram em pontos onde

a beleza natural, a amenidade do clima

a serenidade do mar e o próprio cam­

po florido imprimem um conjunto ali­

ciante a quem procure esses locais para

••••••••••••••••••••

üm escritorfrancês
.lnelul as conquilhas
de Vila Real de San-_
to ,António entre as­
experlênelas no-­

tãveis d-e' um dos
.seus persenagens.

No seu passeio pelo Algarve �. sr. Presidente
-

da República vlu·se I'odeado, Da

magnífica colóola de Urias da F. N. A. T. em Albufeira, por pequeuos colouol com
OB quais cooversou e de quem rei:ebeu 1'(111108\ de flore•.

.... ." :•••�_ • .;.'for � ..

«Hlslór1a Universal e

Geral da Civilização»
de José' Garcia - Domingues

repouso e recreío.

Tanto Barlavento, como Sotavento

iiii nosso com­
U' provinciano
sr. dr. José Gar­
cia Domingues
d e -u em tempos
à estampa «Li-
,ções, de Histõria
Geral da Civiliza­
ção» e u j a s edí­

ções se' esgotá­
rani sucessiva­
mente absorvidas
pelos escolares e

,por muitos curto­

sos da história.
Insatisfeito po­
rém com o seu

trabalho, resol­

veu agora amo'

pliâ-Io notàvel­

mente, dando-lhe
rores de História

-

Universal e con­

ferindo-lhe aque­
la valorização que

o tornará cobiçado não apenas dos

estudantes liceais e universitários co­

mo também do grande público- qué se

(Oonclui na 8." pdgína)
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A cura da prisão de I
ventre não se faz com I

• comprimidos e remédios
Ianunciados como «in-

I, falíveis». O mal quase I

•
sempre está subordina- •do a erros alimentares
que c ump r e corrigtr I

I. sob orientação d,O, mé- I
dico.

'

•
Se solre ele pr>i�ão de ven.

"tre, proca"e o D1édico 1

I ele. e nináué,. a.ai.,
•está em condições de

I dar conselAos e oriea. •
L

tar o tratamento.

--------�

(Conclui na 8." pdgina)
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É indispensável, para valo­
rização da lavoura algarvia,
que se comecem a fazer
plantações_ de uva de mesa

OLHÃO - A �olha oficial publicou pela .pasta do Ministério da Marinha,
um diploma pelo qual fica éstabéleclda, em regime expertmental por dois anos,
a constituíção de uma sociedade anónima de responsabilidade limitada, designada
por Cooperativa Algarvia de Pesca de
Crustáceos.

Esta louvável iniciativa do presidente
da Casa dos

-

Pescadores de Olhão, sr,

comandante Carlos Pacheco Pinto, tem

como finalidade essencial a pesca dos'
crustáceos por embarcações utili�ando:
artes de arrastar, nos precisos termos e

na medida em que a esta moda.lldade,'
, embora a titulo acessório, possam dedi­
car-se, àquela pesca com outras artes,'
ou a outras modalidades de pescá _devi;
damente autorizadas, com a exclusão da
pescá, dé demersais pelo arrasto e da
pesca de sardinha com artes de cerco.

- _Esta modalidade de pesca � baseada
nos termos do Código Comercial' e 'de­
harmonia com o .que dispõe ''O artigo 4,0
do decreto.n,» 37.751 de 4 de Fevereiro'
de 1950.
O constante aumento da procura dos

crustáceos veríñcado nos últimos anos

nomeadamente' das espécies gambas e

Estação redlone­
,val de Sagres

,
Foi alterado o preçário

¡ do transporte de veícu·
los no rio Guadiana,

�·.·.·.·�·...•...•........·rJ
V¡lado peia deíegaoao < )

de Cerilura

� ETOMOD o ,serviço normai, vol­
tando a' prestar assistência

radiogoniométrica, a estação radio'­
naval da -pontá de Sagres.
A estação radionaval de Faro foi

�ncel'rada, cessando, portanto, to­
do o serviço móvel maritimo .que
efectuava. O encerramento é tem­

porârio mas p;rolongar-se-á por um
longo periodo.

Não, há dúvida que Marie
Ch_asseug saiu-se à maravilha
desta criação. É u.mà blusa sol­
ta, abotoada em toda 'a altura,
de sarja branca riscada de
azul, com decote e a frente de
tecido igual ao da saia que é
de ..rioplex» azul-marinho.

It sr. capitão do porto de Vila
_

U' Real de Santo António mandou
elaborar um novo horário e preçá­
rio dos transportes no rio Guadia­
na entre Vila Real de Santo Antó­
nio e Aiamonte, o qual, em regime
transitório entrará em vigor em

1 de Julho. Continuam a efectuar­
-se duas carreiras de barcos, às 11
e 16 horas e o preçário é o seguinte':
Passagem, 5$00; meia passagem

(crianças dos 4 aos 7 anos), 3$00;
motociclos e similare1'! que passem
nas carreiras dd-horârio, 15$00; mo­
tociclos e similares que passem de
dia fora das carreiras' do horârio,
25$00; motociclos e similares que
passem depois do pôr do_ sol, 35$00;
vef'culos ligeiros que passem nas

(Concluí na 4,· pdgina)

ftflO Jornal do Algarve inseriu-se,
W hâ pouco tempo, a opinião de
um técnico competente que eviden­
cíou a situação privilegiada do Al­

garve para a cultura da uva de
mesa. Não sabemos se as suas pa­
lavras, revestidas da autoridade de

quem sabe o que diz na matéria que
aborda, foram entendidas pelos ou­

vidos de corcha que imuniza os

tímpanos de certos lavradores al­

garvios às palavras sensatas de

orientação e de estímulo que procu­
ram anímâ-los na valorização das
terras e na criação de riqueza. Toda
a Europa é um mercado esplêndido
para a boa uva de mesá e nós que
recebemos as chapadas de sol muito
antes que todo o resto de Portugal
e da Europa, gozamos de uma si­
tuação de privilégio para explorar
essa riqueza.
E agora ouçam alg-uma coisa so­

bre a posição da uva portuguesa
,

no mercado inglês e' se poderem
aproveitem, tendo presente que a

região algarvia, em relação ao res­

to do Pais, é privilegiada nesse as-

(Ooncluí na 6.' pdgína)

(Concluí na 8.· pdgina)
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.

'Acompanhado de sua esposa, tem
estado em Faro, em gozo de licen­

ça, o nosso amigo e prezado cola­
borador sr, primeiro-tenente Ma­
nuel Francisco âos Santos Domin­

gues, que em tempos prestou servi­

ço na Oapitania do Porto 'daquela
cidade.

s. João na cidade!

2 4
DE JUNHO, dia de S. João e feriado municipal = Esteve em Lisboa, em serviço

na capital algarvia. Por esse País fora é hábito profissional, o nosso estimado ca­

O dia ser comemorado com certo brilho, regiões marada da nossa Delegação de

havendo onde a comemoração atinge elevada pompa e foros Faro, professor João Fmncisco
Manjua Leal.

de grande fama (Braga, Porto, :Évora, etc.). Por toda a parte = A fim de consultar a medicina,
há a fogueira acesa, rubra e chamejante, derramando em seu foi a Lisboa a sr» D. Maria das
redor luz e alegria, e fundindo

....................... -.- .

a animação de todos, lançando
para o céu suas faúlhas que A

I

It AI d P Id t d:ai�:eãOq�!�ed� i':: ;í;.n:O!� VISI a ao . garve OS srs. resl en e a
nas almas (ao menos nessas R

'

hii
I I

t d Oh P' hiino��s��;o, o dia-é de feriado mu- epu Ica e miniS ro as ras u Icas
níeípal e embora não descortinemos' (OOnclU8/JO da t» pdgina)
a razão da, escolha, não .qúeremos
deixar de fazer alguns consideran- longe, na barra, se sumiam as pri­
dos sobre o que aqui é e foi o meiras traineiras encabeçadas pela
S, João. ,

«Audaz» e ainda o Chefe do Estado

Lembramo-nos, ainda que vaga- via passar pela sua frente embar­

mente, de muitas e belas festas, cações, o que quer dizer que o vis­

que na época dos santos populares toso cortejo se estendia por mais

se realizavam há alguns anos em de quatro mUhas.

Faro, no Jardim Manuel Bivar, pro- Tarde inolvidável _:_ repetimos -

fusamente engalanado e repleto de como' demonstração do poder de

multidão. Gravámos na memória trabalho de uma terra que empe­
um desfile de barcos decorados e nhadamente deseja viver e pros­
iluminados, que emprestou à doca perar.
o aspecto dum sonho. O passeio do sr. Presidente da
Muitas outras manifestações se República começou em Albufeira

realízaram, algumas de certo vul-' com a visita à colónia da F. N. A.

to. Por vezes o local era outro (a T, onde o sr. almirante Américo

Alameda, os diferentes bairros, Tomás foi recebido pelos srs. mi­

etc.) mas era certo e sabido que nistro das Corporações, dr .. Bento
ou havia marchas, ou ranchos, ou Parreira do Amaral, presidente da
as variedades não faltavam para direcção daquele organismo e ou­

comemorar este dia, tão do agrado tros altos funcionáríos, tendo o sr.

do nosso povo. Recordamos o gran- Presidente da República sido alvo
de êxito obtido pelo último concur- de uma calorosa manírestação dos
so de marchas populares, efectuado colonos que lhe ofereceram' uma

(iurante a feira popular, na Ala- artística peça de' cobre do artesa­
meda João de Deus. O" êxito foi nato 'regional. Na companhia dos
total. srs. ministro das Obras Públicas,
Nos

.

últimos tempos, pouco ou deputados almirante Henrique Ten­

quase nada se tem feito. E interes- reiro e eng. Sebastião Ramires e

sante seria que se aproveitasse a também do chefe do distrito que
data, melhor, a quadra, para a rea- desde Sagres fazia parte da sua

l1zação anual das festas da cidade, comitiva, o sr. Presidente da Repú­
com certo interesse, como convém blica dirigiu-se para Monte Gordo,
a uma capital, e dé molde a atrair tendo sido objecto de novas e ca­

muitos turistas, com um programa lorosas manífestações à sua pas­
vasto e vário, como se impõe numas sagem em Loulé, onde depôs um

festas da cidade. Assim, de
.
ano ramo de flores no monumento ao

para ano, com propaganda eficien- saudoso ministro Duarte Pacheco,
temente orientada, numa crescente S. Brás de Alportel e Tavira. Tan­

valorízação das festas, a cidade ga- to naquela vila como nesta cidade
nharia bastante, nas suas múltiplas as autoridades e populações acla­

actividades, criando um belo e maram os srs. almirante Américo
atractivo cartaz. A Câmara Muni- Tomás e eng. Arantes e Oliveira,
cipal, como seria de justiça, patro- tendo ambos assistido a uma exibi­
cionava a organização a que, esta- ção dos ciclistas do Ginásio Clube
mos certos, não faltaria êxito. de Tavira. A entrada do concelho

Impõe-se que valorizemos a re- de Vila Real de Santo António

gião com tudo o que é susceptível aguardavam os visitantes as autori-
de interessar e tal realização dava dades e principais individualidades, ..

decerto alguma margem de' lucro, tendo-se organizado Um cortejo de
de que tão carecidas andam algu- mais de cem automóveis até ao

mas instituições e colectividades. Hotel Vasco da Gama onde os srs.

S. João em Faro - eis um fu- Presidente da República e ministro

turo e belo cartaz, que os anos das Obras Públicas com suas es-

farão ressurgir. posas e restantes membros da co-

',' mitiva ficaram alojados. No dia se-

Neste dia de S. João, não quere- guinte, depois de almoçarem na

mos deixar de assinalar a presença quinta do sr. eng. Sebastião Ra­

que a poesia de índole popular, e mires, os ilustres visitantes dírígí-"
por isso mesmo vernácula e espon-

ram-se ao fim da tarde para a Vila

tânea, sempre teve' nesta época. 1!J Pombalina onde na zona da doca

a quadra popular, onde na exigui-
de pesca foram recebidos pelas au­

dade dos quatro versinhos, se encer- toridades, tendo à frente o presiden- ' Por motivo de ter de seguir den­

ram verdades incomensuráveis. te do Município, sr. Matias' Gomes tro de días para Angola, à,bandonou

Era usual nas festas joaninas em
Sanches e principais individualida- o comando da Secção de Lagos des­

Faro, figurarem ho programa os jo-
des e altos funcionários'do' l\{inisté- ta prestante co�poração c o sr. te­

gos " florais ou o simples concurso
rio das Obras Públicas. Como nota nente HermenegIldo Duarte Frago­

de, "uadras. A quando d 'It· 'I curiosa e digna de mencionar-se o so q,:?e dellen;penhava também as
'.t.

•

as u Imas I funçoes de vIce-presidente da Câ-
fe�tas efec�uadas no BaIrro Econó- ......... <IO ....... ., .. .. .. .. ...... .... • mara Municipal daquela cidade.
mICO, realIzou-se um concurso de
quadras populares, no qual se

apresentaram alguns cotejados no­

mes e que foi ganho por Raul de
Matos, poeta popular simples, co­

mo as suas quadras, aqui nascido
e aqui vivendo. li: com algumas
quadras, precisamente desse espon­
tâneo poeta, que terminamos a

nossa .crónica de hoje, dando-lhe
aquela feição poética, de que as

festas do S. João, por serem bem
populares, sempre se revestem:

.Esteve no Algarve o

eOlDandante geral da
Guarda Fiseal

Em servi!<@ oficial esteve no Al­

garve e tomou parte no acto inau­
gural da doca de Vila Real de San­
to António o sr, g'e)reral Leonel Ale­
luia da Costa bqpes, comandante
geral da Guarda Fiscal.

Para qué, voltar contigo
Segurando a tua mão,
Se nas voltas não consigo
Dar-te volta ao coração! ...

Dás por finda a brincadeira
E eu que sofra, que te esqueça,
Não se acende uma fogueira
Se há medo que o chão aqueça.

.Se nasceste junto ao mar

E eu junto à fonte nasci,
Não precisas pergúnta1'
,Por que corro para ti.

, R. Dr. João Lúcio,17-1.0

Vai começar a constru­
ÇãO' do hotel de Ar·
mação de Pera

Novo comandante do Re­
gimento de Infantaria 4
Por motivo de ir frequentar' o

curso de altos comandos do Insti­
tuto de Altos Estudos Militares dei­
xou o coma.ndo do Regimento de
Infantaria 4 o nosso comprovincia­
no, sr. coronel Jorge Alexandre da
Fonseca, o qual foi substituido pelo
também nosso comprovinciano, sr;
tenente-coronel Manuel Espadinha
Pereira Milreu.

A LJ!1M da notícia, que noutro local

publicamos, dé que, autorizado
o empréstimo para a construção do
aeródromo do Algarve, vai ser um

facto este melhoramento funda­
mental para o turismo algarvio,
chega-nos outra notícia que nos

enche de satisfação: foi dada de

empreitada a construção do hotel
de Armação de Pera, cujo modelo
inserimos há tempo, iniciativa sim­

pática e' utilissima do artista-pintor
sr. Oliveira Santos que, assim, dá
um valioso contributo à Operação
Algarve-Turismo.
Vem a p1'op6sito dizer que estão

a decorrer os trabalhos de cons­

trução do hotel de Albufeira e vão
muito adiantados os respeitantes
à «boite» de Monte Gordo, iniciati­
va de uma sociedade francesa.

.._------------,.;

FRANCISCO R(IS
MÉDICO

Medicina .'nterna

Electrocardiografia

OlMo: 10 às 12 b. e 14,30 às 16,30 b.
RAUL DE MATOS

Marca «Vanem», fabrico
sueco, Semi-Diesel 15 H. P.
com veio e hélice, tudo por e�:
trear. Facilita-se o pagamen­
to. Vendem muito em conta:
TIídio Paninho, Lda. -Setúbal.

(Iaro: 17 is 20 h.
R. Projectada ao Mer"ado

�-------------.!.

Motor marítimo'

P�fUS 4NTI DI��4P4�TIS

DO ALGARVE

Dores Medeiros, esposa do sr. dr
João Domingues Medeiros, tendo-a
acompanhado sua filha e seu genro,
sr. dr. Ivo Neto Ma,deira Nobre.
= Estive'flam no Jornal do Algarve
a apresentar cumprimentos, os nos­

sos assinantes srs. Oasimiro An­

tónio, Manuel Aldemiro Soares e

Rodrigo Ooelho Belezinho e o nosso

prezado correspondente em Algoz,
sr. Ãlvaro Duarte Gomes. Agrade­
cemos a atenção.
= Oom sua esposa, seguit¿ para S
Pedro âo Sul, em gozo dé féria»,
o nosso assinante sr. José Pereira
de Oliveira, piloto-mor da Oorpora­
ção dos Pilotos de Vila Real de Ban­
to António.

= Encontra-se a passar uma tem­

porada no Poço Barreto o [urriel
da Aeronáutica sr. Ant6nio âos
Reis Silva,'nosso assinante em Vila
Franca de Xira.
= Estão a veranear em Monte Gor­
do a esposa e filhos do nosso assi­

nante sr. Viriato Rodrigues Mi­

guéi�" funcionário superior da
«Robbialac»,
= Transferiu a sua residéncia da
Damaia para Vila Real de Santo
António o nosso assinante sr. João

neirq,.
= De visita a sUa família, estive­
Tam ém Vila Real de Santo Ant6-

nio, com curta demora, o nosso as­

sinante na Mina de S. Domingos
sr, José Teixeira Mateus da Silva
e sua esposa .

= O nosso amigo e assinante ST.

Ant6nio Augusto Mateus Ramos,
funcionário superior do Banco Por­

tugués do Atlantico, foi transferido
da agéncia de Faro para a de Vila
Real de Santo Ant6nio.
= Na segunda-Ieira regressa de
avião il Angola o nosso amigo e

prezado comprovinciano sr, Luís

Ortigão Gomes Sanches, que passou
uma temporada no Algarve de vi­
sita a sua família.'
= Regressou de Lisboa a Vila Real
de Santo Ant6nio a er» D. Maria
Justina Guerreiro) esposà do nosso

.,assinante er, António Joaquim
Guerreiro, que'ali foi submetida a

tratamento médico.

Na igreja paroquial de Portimão
'realizou-se o casamento da sr» D.
Maria Adelina Gl6ria Ooelho, filha
da er» D. Oust6dia Nunes Gl6ria
e ....de José da Trindade Ooelho, já
falecido, com o er. Orlando dos
Santos Pacheco, funcionário corpo­
rativo, filho da Sr." D. Palmira Pa­
'checo e do sr. Manuel Pacheco.

Apadrinharam o acto" os irmãos da

noiva, sr» D. Maria do Oarmo Gl6-
ria Ooelho e sr. Luís Oandido Gló­
ria Coelho,
= Oelebrou-ee em Faro o casamen­

to da sr.· D. Maria da Oonoeiçõo
Lopes da Luz e Brito Oorreia, filha
da sr." D. Oonstantina da Encarna­

ção Lopes da Luz e Brito e do sr.

João da Luz e Brito, proprietário e

comerciante na Luz, de Tavira, com
o sr. Rafael das Neves Oorreia, pro­
fessor de línguas, filho da sr.· D.
Germana do Oarmo Neves e do sr.

Joaquim Oorreia Júnior. Foram pa­
drinhos os pais dos noivos.

t

Sebastião Santos 'Silva
I,
I Missa do 30;0 dia

Sua viúva, filhos e mais famí­
lia mandam celebrar missa no

próximo dia 28, às 11,30 horas,
na igreja de Nossa Senhora da
Encarnação, em Vila Real de
Santo António, agradecendo
desde ¡á a todas as pessoas
amigas qué se dignarem assis­
Ur a'este piedoso acto.

Direcção de Diilmantlno
,

M. l3altazar

Aberto de 1 de Julho até 15 de Op1,ubto, com
excelente serviço de restaurante, bar ê 'ceias.

Orquestra privativa, com um magnífico con­

junto, desde 1 de',Agosto a 30 de' Setembro.
.Actuação dos melhores artistas de variedades

it�.

nacionais e estrangeiros.

dQ l1i il III dt? Junho

Vila Real de Santo António

Maria Rosa
Pérola dó Guadiana
Flor do Sul
Brisa
Refrega
Lestia
Audaz
Vívícajo
Triunfante
Liberta.
Tufão ..

Conceiçanita .

Flor do Guadiana
Infante.
Raullto .

Agadio .

Vulcão
Mar de Prata
Temporal
Fernando Carlos
NOFte
.Janíta
Leste
Alvarito
Oeste ,....

Sr.' da Encarnação.
Total

59915$00
51.629.OC
41.990100
59. 480pO
51.954$00
28.590$00
26.970$00
24.560$00
24.527$00
25.478$00
16.744$00
14.960$00
15.709$00
15.700$00
15.475$00
9.820$00
8.440100
'(.850$00
5.790$00
5.752$00
5.49()$OO
4.94(1$00
.5.655$00
5.553$00
5.188$00

_
950$00

491.867$00

facto de ter sido conferida ao Clube
Náutico do Guadiana a, distinção
de fazer a guarda de honra ae sr.

almirante Américo Tomás, isto por­
que se tratava de uma resta do mar

e porque o homenageado ê um ilus­
tre oficial da Marinha. Outra nota
bonita: a exibição do rancho infan­
til das escolas primárias.
Beguíu-se :o cortejo fluvial, írn-:

pecàvelmente organizado pelo sr.

capitão-de-fragata Eduardo Met­

zner, capitão do porto e que foi o

número mais vistoso e empolgante
oferecido ao Chefe do Estado e mi­
nistro das Obras Públicas na sua

rápida visita às nossas terras. Esta
terminou com a ida das duas altas
individualidades às obras da Esco­
la Técnica da Vila Pombalina e on­

de tanto o sr. almirante Américo
Tomás como o sr. eng. Eduardo de
Arantes e Oliveira foram alvo de

. calorosas manifestações da popu­
lação:
Na quarta-feira de manhã os

ilustres visitantes abandonaram o

Algarve em direcção a Mértola on-.

.de ínauguraram a ponte sobre o

Guadiana.
Mértola, compenetrada do gran­

de melhoramento que acaba de re­

ceber e que também ínteressa a

provincia algarvia, . dispensou ao

Chefe de Estado e ministro das
Obras Públicas entusiástico acolhi­
mento. No trajecto para aquela víla
os srs: almirante Américo Tomás
e eng. Arantes e· Oliveira foram
saudados pelas populações das ter­
ras algarvias que atravessaram. Na
vila alentejana o presidente do seu

Município, sr. Eduardo José Rapo- = Oom sua família, est/ta veranear

so, saudou; em termos calorosos, ,na sua fazenda do Oré, fFuseta) o

os dois ilustres visitantes, tendo-' nosso assinante em Faro sr. José

-lhe respondido ,com palavras de' fé Francisco Lã.

e de simpatia para l'vJ.�rtola e para
o Alentejo o sr. Pr�iti'ente da Re- ,Callla_entolll

pública. z;-t,;,:,� .

f¿'E:E:�i.i:¡:,,::�:�;: . fl'-o'··-T··-A-·S--D··:r-O·_·�A·-l·-G·-A-·--R·-V'-Elnante sr. Ant6nio da Oruz Martins,
l

'

.

'. .1
que já está completamente restabe-
lecido da intervenção cirúrgica a 10 ._._.. -._._._-._.-l
que se submeteu.

.

= Esteve em Lisboa; com pequena
demora, o nosso assinante sr. te­
nente João Miguel, comandante da

Secção da Guarda Fisçal de Vila TRAINEIRAS:

Real de Sañto Ant6nio.

Ata_ da costa al,a.-via
Cabo de Santa Maria

Quarteira

TRAINEIRAS :

Elltrela
.

de Maio
MjQ da Guarda
Hernâni, . , ,

Temporal .

Clàrita . /� . . . ,

NoVa Sr." da Piedade
Suestada
Ponsul ....
Canopa;. . . ,

Maria Benedito,
Sete Estrelas
Restauração .

Praia da Luz
Oeste '., . .

La Rqse ..

Praia -Vitória .

Manuel Machado
Noroeste
Salvadora

6.954$00
6.611$00
6.228$00
5.895$00
4.059$00
5.850$00
5.425SCo
5.265$00
5.202$00
2.906100
2.6055('0
2,558$00
2.108$00
1 774$00

952SQO
754$00
640$00
590$00
õ82S00

'ARMAÇOES :

Sr." da Conceição
Santa Eulália
Marla Lú!sa. .

Olhos de Agua
: Artes diversas

Total

16.611$00
15.012$00
10.1560$00
10.082$00
5Q.085$00
158.704100

PortlrnAo

TRAINEIRAS :

Portugal 5.0 ,

Oca

55.751$00 Flora .

S. Paulo
Fóla .

Ocresa .

Suestada .

Portugal l. o
Sol . . . . .

12.458$00 Maria do Pilar .

7.519$00 'Esuela de Maio
5.207$00, Vulcânia .

1.877$00 Praia Amélia
1.810$00 Dõrlta
1.804'$00 Briosa
1.580$00 Nicete . . . .

1.450$00 'Pérola do Arade
1. 570$00 .

La Rose . . .
"

1.220Soo Anjo da Guarda
977$00 Leãozinho
880$00 Farilhão
865$00 Mirlta .

859$00 .

Arrlfana
850$00 . S. FlAvio ..

820$00 Nepttínla . .

740100 Praia Vitória
660$00 ·Ollmpia Sérgio
585$00, Lusitana . . .

526$00 Pérola de Lagos
250$00 Gracinh,a . . .'

Virgem te guie
Clarita ....

N." Sr." da GraCIl
Manuel Machado
Pérola Algarvia
Marlsabel
Brlaainar
Milita

...................... 4 Trio
Praia da Luz
Maria Benedito .

Sr." da Enéarnação
Canopa
Sr." do Cais .. '. ,

Pérola do Barlavento
Maria Odete ,

Ondina
Costa de Oiro
Truta . . . . .

Marla RO$& ...
Novo Olho Marinho .

Flor de Sines
Tétis . . . . .

Nossa Sr." de Pompeia
Menina Aurora .

Pérola de Sesimbra
Belnicete

Total

54 atuns, 7 atuarros e I
albacora. . . . . . .

Albufeira

TRAINEIRAS :

Canopa
Briosa
Clarita . , . ,

Pérola do Arade
Portugal 1 ..0• •

Virgem te guie
Olímpia Sérgio .

Sol . , ,

Praia Vitória
Flora ..

Nova Areosa
Sr." do Cais.
Manuel Machado
Leãoaínho
S. Paulo
Belnicete . . .

Estrela de ¥aio
Praia da Luz

. pérola Algarvia
Noroeste
Trio

ARMAÇOES:
Castelo. . .

Santa Eulália
il.448$00
1.926$00

00.867$00
105.908$00'

Artes diversas
Total

� JŒto �o Itum na lota
Desde há anos que o atum não

atinge um preço tão elevado na

lota de Vila Real de Santo Ant6-

nio. Já foi adquirido um barco a

10$64 o quilo, o que nos parece
pouca margem de lucro deve dar

aos industriais. Também na lota
de Tavira tem sido vendido, este

ano, muito atum mas a um pre­
ço ligeiramente ,mais bqixo, visto

que há que pagar o seu transporte
para as, fábricas.

•......... _ .

NECROLOGIA
Aluno"piloto Jaime Luí. de Sousa

Pache"o Conceição
Causou profunda mágoa, e disso foi

prova o seu funeral realizado em ,Faro,
a morte, num acidente- de aviação pró­
ximo de Torres Vedras, do aluno-piloto
Jaime Luis de Sousa Pacheco Concei­
ção ,natural daquela cidade. Esplêndido
moço, contando apenas 20 anos, era fi­
lho da sr." D. Maria Isabel Jacques
de sousa Pacheco Conceição e do nosso

prezado amigo .sr .. Jaime Pacheco Con­
ceição, que foi director do Banco do Al­
garve. e vice-presidente da Câmara Mu­
nicipal de Faro, tendo. ,desempenhado,
também, há poucos anos o cargo de
presidenté da CâÍnara Municipal de
Alenquer.
No préstlto incorporaram-se o chefe

do distrito e-outras altas Indlviduallàa­
des, camaradas do Inditoso moço, an­

tigos companheiros do liceu e muitas
outras pessoas, pois o jovem aviador
gozava de grande estima e' simpatia.

Joaquim do Na.cimento Lúció

Faleceu em Albufeira, o sr. Joaquim
do Nascimento Lúcio, de 61 anos, co­

merciante, casado com a sr.· b. Rita
da Conceição Barreto Lúcio, pai da sr."
D. Maria !dilla Barreto Lúcio Vieira e

do sr. Joaquim José Ltício, funcionário
administrativo, sogro da st." D. Maria
Matias Marques Lúcio e do sr. António
Correia Vieira, e irmão do sr. José do
Nascimento Lúcio,

António Jacinto

Após prolongada doe�ça, falec.eu ·em

Faro, de onde era natural. o sr. Antó­
nio Jacinto, de 85 anos, antigo Indus­
trial de barbearia e comerciante de lo­
tarias. Deixa viúva a sr." D. Maria da
Assunção Correia e era pai das sr.'·
D. Alice Rosa Jacinto e dr." Irene da
Conceição Jacinto, professora de Ensino
Técnico, e sogro do sr. Anlbal Dias da
Silva.
Aa familias enlutadas apresenta Jornal

do Algarve sentidos pêsames.

88.070$00
67.900$00
64.920S00
60.440$00
48.680$00
47.020$00
46.950$00
45.050$00
41.580.00
41.500$00
40.600$00
.57.700$00

,

55.990$00
55.700$00
54,990$00'
54.450$00
54.100$00
55.98)$00
111.200$00
29.92Ot00
29.820$00
29.400$00
28,980$00
26.180SOO
25.300$00
25;260$00
24.170$00
25.900$00
22:700$00
22,000$00
20,810$00
18 ..850$00
18.800s00
18.150$00
l7..800SOO
17.700$OU
17.400$00
15.990$00
15 810S00
15.620$00
15.550eoo
14.780.00
\2.810$00
11.060$00
10.950$00
9.570$00
9.050$00
7.700$00
7.190$00
4.950$(1)
4.9ooS(j)
4.500$00
4.170$00
5.850$00 .

5,OOOSOO
2.450$00

800$00
1.462.560100

Perade

Artes diversas . 1!8.610$OO

'-agoe

TRAINElcRAS:
Gracinha
Vulcânla .....
N.' Sr." de Pompeia
Novo Olho Marinho
Brisamar
Oca ..

Maiisabel .....
Pérola de Sezimbra .

MUlta .

Nos!!a Sr.' da Graça
Belnicete
Costa de Oiro . ,

Pérola de Lagos
Neptúnia ,

.

,

Vivicajo
La Rose

Total

71.500$00
45.950500
55.850$00
25.750$00
18.570s00
l4.fíOQSOO
12,S��11,7"""""

11.500$00$0010.650
7.570$00
6.050500
5�990'00004.500Ln5.200-
760$00

. 284.270$00

dCl Ui D 21 dCl Jun'ho

.,0 I h .. A ,o

TRAINEIRAS :

Alecrim ,

ClArinha .

Nova Sr.. da Piedade
Estrela do Sul

. Slite Estrelas .-,

Restauração., .

Fernando Carlos
Temporal- ..
Sr.· da Satíde
l'iotoeste .

Cdíltá Azul
salvadora.
:l.este' . ,

.Oeste·
Praia de St." Marta
Nova Areosa .

Mar de Prata . .

Sr.· da Encarnacão
Vivicajo . .

Miss Portugal
Alvarlto . .

PraliL' da Luz
Raullto .

Liberta
Lagoa Azul
Agadão
Vulcão

ARMAÇAO:
Cabo de Santa Maria

Total

71.986$00
56.25�$00
5l.95!!�
52.9!;:M
52.400.uv
51.�<;r{.8M..,..

22.868�22.592S..",17.099..,..
16.715$00
¡5.��
12.0�
11 . 9S,_.,

11.517$�11.205$.0l\Il
9.�!�
9.�
6.77lR1sOií6.120

005.599$002.62OSso<!2·g�nIl
l.ljUU�I'��eoo
1.149100
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Laboratório de plásticos,OS «�OEUR�tDE. L�ITUE» r
,oE .DE L F'T .

I constítuem um" clas�lC� dos
'.

"- "." 1 b an quetes-. ,do El í seu .

�IÃG há 'dúvida -qUe '0 aparecí- serviços que ele oferece estão dis- :'
-

,:
,W menta de, plásticos em muito poníveis para deles beneficiar�m,! No, Eliseu os' 8.egredos cu-. de saborear «la pou-larde a la
.contríbutuvpara o progresso ma- todos os clíentes+do g'rupo ipor 'm-,I .,', '. -'

d s: f
"

..

"

terial e social das últímas décadas.
I
termédío das diversas companhias ,hnarws sao guarda os. tao, e- pft'P1,8�enne». " ,

Não é exagero dizer: que os plástí- I Shell de cada país,
'

,

rozmente como os segredos de,' -A lagosta como «entree» e a
cos e as-resínas e borrachas afins "Estado .. Torna-se por isso, q,i- .«Qharlotte» como sobremesa
entraram em todoaoa.sectores da Os materiais básicos ficílimo aos jornalistas sabe- oonstituem. dois «clássicos» âo
,vida, moderna. As vantagens dos '.

A"

'

': El' p dplásticos sobre os 'materiais «natu-
.

,No' K. s. P. L. D. concentrám-se rem, co:n antece�enma, o merIIU weu: repara os co"!,, mo-
rais» e que levaram ao seu êxito, os' elementos informativos sobre' as que ,va� ser servuio quando da lhos d�ferentes, esses dow pra-,
geral.são bem conhecidas - não .sõ própríedades físicas, químicas e me- visita de Chefes de Estado es; tos fizeram parte dos janta-,
porque=os 'produtos são melhóres..e II cânicas dos materiais macromólecu- trangeiros.

.
,

_
res de gala dados em honra de

mars baratos, mas porque as pro-
.

Jares, Efectuam-se estudos com o .

h' h d l" 'K' h f Ad d
.

priedades inerentes aos plásticos' :fini de relacionar essas propríeda- p coz�n eiro-c efe ec arou, ruse e e enaue� e o Jan.-
'tornaram possível o aparecimento', 'des com a estrutura química e fí- ha pOUCO a um redactor do tar de gala por motivo da v.�­
de produtos

' inteiramente novos. 'sica. No decurso deste,s trabalhos «Fígaro» que de Gaulle tem, sita do rei Phumibol .

. Conqua�!o tenham começad� por f�zen:-se recomendações aos. labo- verdadeiro horror a que se fa-! .' Oe «coeurs de laitue» tam-
ser' utützados coma' substítutos 'ratõríos onde se efectuam as mves-

bli 'd âe
õ

lt d" 'b'" f' m' em todos osde p'rodutos naturais> os plásticos, tfgações fundamentais, as, quais ça .pu W� a. e a vo a o que; em �gurara. , '.
eneontram-se hoje, bem estabeleci- I poderão conduzir- à descoberta .de va�. ser sermdo aos, seus con- banquetes do El�seu. Ja o quei­
dos .corno matérias-primas' indus- '.novos materiais ou ao aperfeiçoa- vidados. " ,jô tem sido servido com certa
trials de dire�o próprio. ".'

.

menta dos já exístentes. No entCfnto, por '/km eS�'il:.�?1 }!i!rc�mónia. Só houve excep-De facto, q ase tod?s os dias se

comparatux: dos menus serv�-, ""ao para Adenauer que ass�mdescobrem novas aplicações para Tratamento .

'".
. . ._ -"

_-
.

,

QS plásticos, e críam-se constante", dos durante 1960, venfwÇt�se¡ -demonstrou. ter bom gosto.
,

mente novos materiais básicos, ¡¡'oL, '; ,:jjlste aspecto do trabalho do K. que os prín,cipes de. Mónaco e;
.

-:� Quanto à denominação dos
corn o fim de se manter a par com I ,S.:

' P. L. D. permite uma constante 'OS' reis do,Sião saborearæñ o pratos, 'procura-se evdar to-
«coneomnié

.

au Xérêe» 'e '0 ,das a_s Çt]usões políticas. Por

,«faison -o« Napoli�>. '" >.: exemplo o «langue de veau Or­
,

Por ,sua vez, Kru8chef .e loj]» servido ao presidente
Adenauer tiveram o privilégio Prado,' do Peru, poderia ter

-
,

: feito surgir· Um problema di-
..;" ��a.i. plomático se tosse apresento-

do a Kruschef... .

'

É-,cJsle 'bas�an.,t�::;, I 'lZo�(t::::�1i¿n�s,�:n�i;:,r��
"

I

I
-,

'.'-
"

:: i -bænquete de gala'em sua hon-
petro EtO �_,de�,' ¡ ,"fiá:' «Truite aux amandes»
clara, a'O - e: E·s·:Ê: : �Mljft d_ r.e:a u . Souvaróff>�:

, '

, ,.",. ;, ".:�. ,,-�)' /flJ,qf!urs, (le 'laüue», «Parfq.�t
.'

.
Não ,'é Iú'ovávei-c'à --�xtih�i"', . r7lrianon» doces, café,lic.ores..

d�s f.2�t.�� de'f("tról,�ó �«(tuXSi?f� ¡ ��;: rinhd�; ',� P"kligny-l�r.ontr:á-: '. Conjunto-para"prai�,�nitidamen,te,iiispirado na farda
ro p:evlslvel, :segunCl�" 1,l,ll).\,_r1-, l"éhef 1952- Bonnes Mares 1949

s ,':,
'

'doS pajaquedístas, -Modelo londrinQ
,

.latórío recente do Comité do "-h�""
- ". ' ,

.......- ------..--_---IIIi!I!!I------__.',:"1,Petróleo da O. C" E. E, :(Órgà�:' .c:fY'nery 1952 et Magnum. ."
nização. para'.' â .'Cooperação.,

,.

\ � ..;.- 'II
'

� � � �EconómICa EuropeIa) ..O ,rela.::, ' ' i. '

. -

tório afirma que, emborá ¡¡tij"�
chamadas «reservas comproya- ;
das» se elevassem, eiU 1951:Çaô' f- -

equivalente da p r o d u ç,ã o �e
quarenta anos ao rftmo daq\le- '.

-le ano, era, opinião g:er�l que.r: !.
·se poderia' :recuperar.; muito'

,

, mais.
'

"

, .� .'
"" ¡

,Um montante de 250.000 mi­
lhões de toneladas, ou seja cer�

�

ca de 250 vezes a prodúção de
1959, foi êonsiderado 'por al-'
gumas autQridades como cons­

tituindo o possível total de to':"
da a produção passada e pre-
sente e a que se espera no fu: " Sempre que se ponha o problema reno onde esteve instalado o velho

r

tuar a plantação das-novas árvores;
turo - mas mesmo esta colos' de substituir um velho pomar de ci- pomar, ,e 'só depois desse tratamen- normalmente 2 meses I?ão suficien-
sal quantidade não toma em�; trinos por uma nova plantação das to se deve fazer a nova plantação? i te intervalo entre o tratamento e a
consideração os possíveis aper-" mesmas árvores há lugar para fa- A razão é a seguinte: o nemátodo f plantação.
feiçoamentos nas técnicas de zer umas perguntas: i dos citrinos, minúsculo verme, vive Enibora não tenhamos ainda em

recuperàção ou' fontes agicio-' Qual seria a causa_provocadora parasitando as raízes' das árvores, Portugal grande experiência com
nais em areias de alcatrão ou' da velhice no pomar que se vai diminuindo-lhes o crescimento e· a fumigaçoes de terrenos destinados
óleo de xisto.

'

,

s1:lbstituir? Seria' simplesmente a produção de frutos. a p-lantações de hovos pomares de
A parte ocupada pelo pefró- idade das árvores? Seria falta de A fumigação do solo é sempre citrimos julgamos que, dada -a im-

leo na satisfação das necessi" : gI:angeios? Seria o nemático dos uma operação algo dispendiosa, portâp.cia da citricultura no nosso
dades de energia da Europa,' citrinos?

'

i mas muito menos' dispendiosa do Pais, este pequeno artigo poderá in-
Ocidental, diz a O. C. E. E., '., Embora, segundo cremos, a exis-

'

que possuir um pomar de fraca pro- teressar grande número dos nossos
subiu de .21 para 30 % entre tência do nemátodo dos citrinos não dução. A fumigação do solo 'é como leitores.
1955 e 1959, 'de maneira que,' -tenha stdo confirmada em' Portu- que um «seguro» contra o risco de
embora a procura total de gal, julgamos que esse facto se deve possuir um pomar de citrinos de � .

energia permanecesse relatfva- atribuir mais à falta de nematodo- rendimento anli-económico. Na Ca-
mente na mesma, a de petró- : logistas do que à existência desse lif6rnia, a fumigação do solo antes ,A' ',N' E D O ,TA Sleo passou dé 100 para 150 mi- : nemátodo no nosso País. A sua pre- da instalação do novo pomar tem,

.

Ih9�s de to!le1ad,as naqueles sença foi já identificada em quase em alguns casos, quintuplicado a
amjsi:0 relatório prevê. que a ,tOdos, os países 'citríçola;!! e, nos U. produção.

'

,futu¡:a .procura de' petróleo na S. A, (Califórnia), tornou-se até, A época mais apropriada para a
-Europa O c h:! e nt a I .será de prática corrente tratar o solo com fumigação é o Outono. Quando se2Ó0-240 ,milhões de toneladas fumigantes antes de fazer uma no- ,pretendam substituir apenas algu-
em 1965 e 'de 300-390 milhões 'va _plantação de citrinos.

I mas árvores do pomar e não o po-
- de. tonefadas em 1975. Por que é entáo, que se deve tra- mar inteiro, então bastará tratar

-

,

.-'. tar com 'fumigantes do solo o ter- um círculo de 2 metros de raio, no
.

-- '-'. ""'"
' • I �entro do qual se, plantará a nova

�.--¥-¥¥¥:J(..¥.¥¥.-¥--¥-�¥¥-¥--¥-_¥__¥__¥__¥__¥_.¥_¥_¥¥_¥_¥_¥_¥¥Ji.¥.. _¥_¥_¥_ arvore.
, O solo deve ser, antes de efectua-

do o tratamento, convenientemente
mobilizado com uma lavoura' e, na
ocasião do tratamento, o terreno
deve apresentar-se em sazâo (nem
demaSÜitdo seco, nem demasiado
húmido).
DepOis de efectuado o tratamen­

to ao solo, torna-se necessário es­

perar algum tempo antes de efec-

.• ;.
'

"

o vestibulo do Laborátórlo,ie �lásticos da Shell em Delft (HolanlÍa)
este progresso' ql,le;a: She_H:resolveu 'à.y�Üação das propriedades" de tra­
montar um laboràtório especial pa-' tamento dos polímeros de altq peso
ra cuidar dos seus interesses no 'niolecular da Shell. O éomporta­
éa)npo «macromolecular». Nesta m.ento, des.tes 'dur�rite o. tratamen­
coilfol'lllidade, foi fundado.em .ru- to é cuidadosamente estudado e a
11).0 de. 1957 o Koninklijke/Shell' influência do tratamento sobre a
PÍastics Laboratorium Delf (K. S.' pérformance é, avaliãda. Para este
P. L. D.) � o mais recente dós 14 fim dispõe-se de equipamento co-

'. laboratórios d�, pesquisa e .investi- merdal moderníssimo para todas
g.:¡,ção'da Shell - com a finalidad!,!. as failes do tratamento de plásticos,
e!\pec�fica de' acompanhar o desen-

A resinas e. borrachas. O equipamen­
_v,o,lvimento das aplicações de, plás-, to lá utilizado para verificar as

tJl)os, resinas e borrachas.'·, --' proprie\}ades químicas, físicas, me"

Por intermédio do K. S. P. L. D.;' câriicas e eléctricas de um material
a.Shell toma todas as ,providências'l é igualmente ó máis moderno e
Possíveis para 'oMer um 'conheci-, comple�o que existe� Sempre que·is­
mento"fundamental das proprieda- SQ_'é .poss�vel, o equipamentoce mé­
des dos polímeros de alto peso mo" todos de tratamento são apreciadoslecular da Shell dos mais recentes com vista à elaboração de técnicas,
métodos de tratar esses materiais, ou seu aperfeiçoamento.
e das novas"e aperfeiçoadas aplica- . _.

,

,ções em artigo's acabados. Peritos Aph,caçoes concretas
familiarizados com todos estes aSe Est�: esfera das actividades dopectos daindústria,,- dos plásticQs, K .. S. P. L,. D. é. provàvelmente',resinas e borrachas trabalham em, aquela que suscita interesse 'maise'streita colaboração com os secto- directo ,da' parte, daqueles que uti­res:, de manufactura, investigação' lizem, -' os produtos Shell. Temos, à

,

éfdistribuição da Shell com o fim' nossa' gisposíção uma' e:xperiência'de criarem materi,ais: de primeira' minuciosa da aplicação 'de resinas,classe, determinar quais as condi- plástiços, e borrachas, e estão cons-·

ções óptimas de tratamento dos tantemente a ser examinadas .flO­,produtos e tarllbém promovei-uma vas malleiras de ,e'ncarar os proble-· maior expansão das aplicaçõe¡¡ mas de aplicação destes materiaisúteis dos plásticos em' géral. Ó em todos os camp:os. possíveis. Con­,Koninklijke/Shell Plastics Labora- quanto o K. S. P. L. D., não .seja· torium em Delft é o fulcro' dos co� prõpriamente um laboratório. denheçimento� da Shell sobre o trata� serviço técnico,' as facilidades :dementa e aplicação dos polímer.Qs de que dispõe e o seu parecer para aalto peso molecular - os grandes' solução dos problemas dos clientes
U("lf.-lf.-lf.-*lf.-¥-¥",(-lf.-lf.-lf.-lf.->f..¥lf.-lf.-lf.-Jflf.-lf.-lf.->f..¥ estão' completa e livremen.te à dis-

posição dos laboratórios de' serviço
técnico da Shell onde quer que exis­
tam.
Por meio do representante da

Shell na sua localidade, o cliente
poderá obter serviços como, por
exemplo, uma experiência completa
de equipamento comercial ou, para
darmos exemplos típicos, o forne­
cimento duma formulação adequa­
da e elementos para o tratamento
duma tinta à base de resina «Epi­
kote», um composto para pneus de
bicicleta «Cariflex» ou ládrilhos
«Carina».

-

Dma das publicações dos
Serviços Culturais da

Shell Portuguesa

JfJfJfJfJflf.-lf.-Jflf.-Jflf.-lf.-lf.-JfJflf.-lf.-¥lf.-lf.-lf.-lf.-lf.-¥

A"redite se C1uiser •••
Nos carros para transporte de

presos da polícia de Baltimore lê­
-se o seguinte letreiro: «Sente-se,
descanse e goze o passeio».
* Em Indramayn, Indon¢sia, foi e¡;­
tabelecido o novo preçq das licen­
ças de .casamento: vinte e cinco ra-
bos de rato,

"

(Do Boletim

pelo eng."silvicul(or EDUARDO CAUPERS

Shell Portuguesa)',

.

Um problema a considerar na plan-
. .

,

taçao de pomares de citrinos

Para onde foi a bola 1 Flagrante do futebol britânico

Agríçola, publicação mensal da

TURISTAS de TOGA
COMO NO TEMPO DE NERO

*

o' miliõ1tlírio está' m:uit9' mal.
Quase a morrer. Como último re­

curso (e para fazer qualquer coisa)
põem-lhe um balão de oxigénio.
Aos pés do leito, viva estátua de

.

dor, um sol;lrinho exala júrtes' -sus­
piros. O doent.e faz um gesto. O so­
brinho aproxim�-se.

.

_

- Quero - diz o milionário -

que saibas que não te esqueço ...

sim ... sim ..... -deixo-te tudo quan­
to possuo. QUQndo e,u morrer her­
darás tudo ...
- Ah! meu bom tio! � exclama

o sobrinho. - Se ao menos 'pudes­
se fazer qualquer coisa por si! ...

- Podes, sim - murmura 9' tio
- podes... Levanta um; pouéo o

pé do tubo do oxigénio! , ..

No porto de Nápoles um turista
ergue os braços ao céu, ao mesmo

tempo que exclama:
-- Por aqui? Só? _

É que acabara de' ver um'velho
a'l'l'kigo.
-:__ Não - responde o outro - es­

tou com minha mulhar e a minha
sogra ...

- O. quê? Desta vez trouxeste
a tua sogra?

'

O ,outro lança um olhar para a

esquerda e para a direitg; e,' debru­
çando-se sobre o ouvidó do amigo,
explica:

'

.

- Tu compreendes! Ela passava

IO tempo a repetir: «Ver Nápoles e

______________-" depois morrer ...».
.

"

Há dias, em Roma, seis tu­
ristas ingleses e americanos fo­
ram presos por andarem a pas­
sear, de toga «a la Nero», pelo
centro da Cidade Eterna. A sua

volta, em plena Via Veneto,
juntoucse muita gente que só
dispersou depois dos agentes
levarem os «antigos romanos»

para a esquadra. Tudo porque
o «whisky», no h o tel, era

óptimo.
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DE MÉRTOLA LEVO SAUDA.DES ••.

Um amigo que se despede
Por COSTA JÚNIOR� nossa crónica de hoje - se as­

A sim podemos chamar aos nos­

sos modestos escritos - foge um

tanto à sua feição habitual. Antes
assim não fosse porque, na verdade,
é sempre impressionante a perda
de um amigo; e hoje as nossas pa­
lavras pretendem ser apenas um

preito de homenagem a um incan­
sável amigo das coisas desta terra
à beira do Guadiana plantada e

que a morte ceifou do nosso con­

vívio.
Efectivamente, com o passamen­

to em Lisboa do alentejano ilustre

que se chamou Eugénio Augusto da
Silva Júnior - mais conhecido por
Eugénio Silva - Mértola perde um

dos seus grandes amigos. Tinha 86
anos.

Natural de Ourique, foi no en­

tanto em Mértola que passou gran­
de parte da sua vida. Notário da
comarca, aqui constituiu família.
Autor de várias obras de carác­

ter jurídico como Direito Testa­
mentário, Doações, Do Novo Pro­
cesso de Inventário, etc., etc., es­

creveu também algumas de cunho
essencialmente literário entre as

quais destacamos «O Sonho de Sa­

gres», «Vasco da Gama e os Lu­

síadas», «Serâs Feliz», «Regresso
à Terra», «Joanito 'e o Zé Peque­
no», «O Morgado de S. Brás e AI­

caria», e tantas outras cuja acção
- retrato vivo das gentes alente­
janas e seus costumes de há uns
decénios - decorre invariàvelmen­
te no Alentejo, nesse Alentejo que
nunca esqueceu. Das suas páginas,
onde a nossa terra aparece fielmen­
te descrita, não sabemos que mais
admirar: se a imaginação fértil e

sempre jovem do áutor se a pureza
da linguagem. Neste aspecto e res­

peitante a um dos seus livros, co­

lhemos a seguinte apreciação da

Hamburgische Universitat, da Ale­
manha: « ... não esqueceremos tão
cedo algumas páginas admtráveis
e interessou-nos pa1·ticularmente,
além da magnífica descrição de
costumes e paisagens, a maneira
como as personagens falam. Refiro­
-me à vida e à realidade que se sen-

te em todos os diálogos».
.

QUando em Mértola, de mãos da­
das com o professor primário Mar­
ques Duque, Eugénio Silva foi um

dos principais criadores da já ex­

tinta «Cantina Escolar Marques
Duque», instituição particular que
há algumas dezenas de anos ali­
mentou a vestiu grande número de

crianças.
•

Várias vezes em cavaqueira ame­

na, a história de tal obra nos foi
contada. Funcionou no edifício on­

de actualmente é o Cine-Teatro

Marques Duque o qual, depois de
haver sido a igreja de Santo An­

tónio, estava ao tempo transfor­
mado em venda. Auxiliou nas obras
de adaptação da Cantina um súbdi­
to inglês então superintendente das
minas de S. Domingos, amigo pes­
soal de Eugénio Silva.
Ainda hoje se pode ver ao cen­

tro do pano de boca daquela casa

de espectáculos, actualmente pro­
priedade do Município, um emble­
ma - melhor diríamos as armas
- com a denominação da Cantina
Escolar Marques Duque, única re­

miniscência a lembrar uma obra
que ainda hoje está na memória de
muita gente e que nenhuma outra
até agora fez esquecer.
Choravam-lhe os olhos por esta

terra onde tantos anos viveu e al­
gumas vezes tivemos oportunidade
de constatar que o confr.angia a

apatia de hoje, em confronto com a

aetívídade e iniciativa da sua ge­
ração.
De alma franca, sempre pronto

a ajudar aqueles que de si preci­
sassem, pela vida fora Eugénio
Silva só granjeou amizades. Em ca­

da conhecido tinha um amigo e a

confirmá-lo está o elevado número
daqueles que o puderam acompa­
nhar à sua derradeira morada.
Daqui reiteramos à família enlu­

tada as nossas sentidas condo­
lências.

Camara Municipal de Vila Heal de Santo António
Em reunião ordinária de hoje, a

Câmara Municipal deliberou, por una­
nimidade, manifestar publicamente o

seu regozijo pela maneira entusiástica
e calorosa como a população deste
Concelho recebeu, no passado dia 20,
Sua Excelência o Senhor Presídente
da República e sua comitiva, tribu­
tando-lhes justa e grandiosa ovação
e carinhoso e patriótico acolhimento.

�atO! �O {onŒI�o �e �ila Real �e ��nto António, II �e Jun�o �e 1��1.
O Presidente da Câmara,

cmatia� Sal1ckeó

Foi alterado o preçário
dó transporte de veí­

culos no rio Guadiana

AMIGOS'DO ALGARVE
-Ü) ARECERA estranho que nos

I
li" empenhemos na criação de

rCoticlustJo da 1.. pagina)
um grupo de vida tão difícil,
quase impossível até, pela disper.

carreiras do horário, 40$00; veícu- I são e pela diferença de interesses
los ligeiros que passem de dia fora ,'e de meio dos seus prováveis ele­
das carreiras do horário, 65$00; mentos,
veiculo! ligeiros que passem depois I Parecerá ainda desnecessária é
do pôr do sol, 100$00; veículos

pe-,
descabida dada a existência de tan­

sados que passem nas carreiras do tas instituições e tantas pessoas en­

horário, 90$00; veículos pesados que carregadas de zelar pelo progresso
passem de dia fora das carreiras do

I
da Provincia' e pelo que é, acima de

horário, 160$00; veículos pesados tudo importante, bem estar da sua

que passem depois. do pôr do sol, gente. ,

200$00. Mas cada um tem a sua missão.
Os passageiros dos veículos, com E. não nos parece sem fundamento a

excepção do motorísta pagam a sua criação de uma falange de apoio,
passagem. uma espécie de magna assembleia

provincial que comente, que esti­
mule e qUe represente até, quando
necessário.

.

A dispersão de elementos será

VENDE� SE
A bem conhecida propriedade

algarvia, denominada «O Morga­
do da Bolota", de regadio e se­

queiro, no concelho de Tavira,
freguesia da Luz, sítío do Brejo,
com grande rendimento de al­
farrobas, amêndoas, figos e la­
ranjas.
Tratar com o próprio em Mon­

carapacho, Rua dos Cortes
Reais, n.O 24.

Quinta «Ninho

Vilarinho & Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA

mesmo uma vantagem porque pro­
porciona elevado número de dele­
gações repartidas pelos quatro can­

tos da Província.
A heterogeneidade será outro be­

nefício.
Se for possível congregar no

mesmo esforço de realização e an­

seio o intelectual, o artista, o pro­
prietário e o trabalhador, ter-se-á
forjado uma robustíssima alavanca
de progresso.
Dispersos, obcecados por ideias

feitas e pela rotina medíocre do dia
a dia, muito boa vontade e muito
esforço se estão perdendo num in­
fernal barulho de feira, onde cada
um procura vender melhor a sua

mercadoria.
As palavras nada constroem se

as não anima a vontade decidida e

viril da realização.
Muitos dos melhores amigos do

Algarve são dos que. não escrevem
nem discursam. Ignora-se a sua

existência como se despreza o seu
- mérito. E é preciso 'criar a oportu-

.

nidade de os conhecer e de os ouvir.
O programa é vasto. No seu es­

boço rudimentar destacam-se a tra­
ço vigoroso: o cultural, o turístico
e o social.
No primeiro capítulo são necessi­

dades inadiáveis: cooperativas aca­

démicas, clubes de arte, divulgação
musícal, protecção a valores, ses­

sões culturais, exposições, concur­

sos, etc., etc.
No campo do turismo: colabora­

ção vigorosa na operação «Algarve
Turismo», divulgação, protecção de
folclore, formação .de guias e intér-
pretes e muito mais, tudo o que nos
falta na difícil arte de atrair e .re­
ceber estranhos.
No social: inquirir, expor, recla­

mar, informar e diligenciar, tudo
no sentido de que nada se perca, e
muito mais se consiga, do que as

instituições ou os individuos po­
nham à disposição des menos favo­
recidos.

Programa difícil, decerto, mas
aliciante para voluntários que dis-'
pensam nomeação e recusam lou­
vores.

Ao bom caminheiro não preocu-
pa a lama do caminho ou o vento
contrário. Pisa-se a lama e despre­
za-se o vento quando nos anima o

impulso de um ideal ou a esperan­
ça de uma conquísta.

Máluina �e lavar lata!
Completa, u s a d a, em

perfeito. estado, vendem:
llídiv J>aninhv, Lda.----,
Setúbal.

rel'l!sc. toJ,," "" .lIcÆt..",-/ei­
r.... , pel.. s :11 Lor...

(MPR�SA D� PESCA ALGARVt LDA.
Fàz-se público de que por deliberação dos sócios, e hoje to­

mada em Assembleia Geral, foi destituido de gerente desta socie­
dadeo sr. Emilio Garcia Ramirez, e nomeado em sua substituição
o sr. José Soares. Seixas, que fica a exercer a gerência em con­

junto com o sócio sr, José Borges Salas.

Matosinhos, 12 de Junho de 1961.

losi BOR.GES. SALAS

(Segue o reconhecimento)
__________________________----------J.TINT�S

das Gaivotas»
Aluga-se por épocas ou

anualmente a quinta «Ninho
das Gaivotas», com águas e

dispondo de todas as comodi­

dades, situada entre Armação
de Pera e a Senhora da Rocha,
com acesso a duas lindas praias
onde o mar é rico em peixe e

mariscos, com belas sombras
e num ponto elevado donde se

desfruta agradável panorama.
Tratar co m José Marques

Pantaleão - Armação de Pera.

« fXCI L\I()(> »

Kelvin Hughes *

"

CERE,S

V/TOR DA LUZ

Qualquer assunto relacionado
com os «Amigos do Algarve» pode
provlsõrtaments. ser dirigido par�
Estrada de S. Luís, 96, Faro.

Médico Especialista

Doenças do Coração
Electrocardiografla

Ex-interno do Serviço de
Cardiología do H o s p i t a I
-= de Santa Maria =-

[oDsultas diárias das U às lO boras
(martam - se tODsullas pelo felellne)
Grav. JVEnS, 3-1.o-GdEf. 450

FA RO

P e s c a No vmês de Maio foram
desembarcados no porto
p e s q u e i r o de Vigo

em Vigo 6.409.636 quilos de peixe,
no valor de 56.592.879

pesetas. A espécie que deu maior
rendimento foi a pescadinha, com
21.896.971 pesetas. A sardinha não
abundou. A indústria de conservas
de molhos adquiriu 415.847 quilos.
O primeiro boniteiro da tempora­

da entrou em Vigo no .día 8, com
1.300 albacoras capturadas em
quatro dias. Era o «Luna Clara»,
de Berméo.

Ovos es-
A produção espanhola de

- ovos, no ano findo, ascen-

h'
.

deu a 3.480.000.000 uni­
pa n O I S dades. Em 1959 a produ-

_.

dução foi de 3.240.000.000;
em 1958, de três milhões e a média
obtida no quinquénio de 1951-55 não
foi além de 2.200;000 unidades.

Cortiça na

Africa do Sul

Segundo noticia da
Africa do Sul, este
país assumiu o quar­
to lugar na produ­
ção de cortiça, de

que são maiores produtores Portu­
gal, Espanha e Marrocos. Em di­
versas regiões do país, incluindo as

mais frias, vegetam sobreiros e o

Departamento Florestal, que iniciou
plantações na provincia do Cabo e
nos arredores da cidade de Pretó­
ria, afirma que a cortiça sul-afri­
cana, além de possuir admiráveis
propriedades isolantes, é em tudo
idêntica aos produtos importados.

COLCHÕES

,u.sseLATEX
"1IfO/VS'ltll"'o"

Confor�vels rÓ.macíos, suaves. sem
covas, nem ondulados. MAxima fle­
-xfbílídade e resistência à. traccão,
sem rasgar nem esfarelar. Recupe­
ração sem deformar. Cor inalterá­
veL cMousselatex:. a melhor espuma
de latex. Perfumados ou não, para:
beliches, camas,. divãs, marquesas.
eroulottess, etc. Todas as medidas.
Preços FAbrica. Rua do Centro
Cultural. 35, Telefone 711121, Lisboa.

• •VISITE.
.

Lucílio Matos Toupa
onde encontreré o mais veste
sorlido de meterle! usado em

óptirno eslado para qualquer eu­
lo [eutornóvel, camionela ou co­

mion, elc.). Resolva os seus pro­
blemas lornando-se cliente de
casa que meis bereto vende e

nes melhores condições.
Rua do Alvito, 31-A, 33,33.A

L.ISBOA. :3

T"h¡fClDCI I> 13 x.] (H7V:l4.

• "'.

63:J1i37

MIL!-IOS
!-IfeRIDO.S
SELECTA L

Classificados em PRIMEIRO LUGAR no

Conjunto dos ENSAIOS OFICIAIS
realizados em três anos sucessivos em todo o País.

-,

[arnlde - L I S B O A R. da Boa-Yista, 180 - LISBOA

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de rAde,
para controle rigoroso de arrasto.

CONSULTE OS REPRESENTANTES C. SANTOS LDA.
..�..�..�.�.,,--

.

LISBOA. PORTO. COIMBRA. VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
DISTRIBUIDORES

VIVEIROS DO FALCAO S O L A. G R U
* A marca que equipa as mais importantes unidades mercantes e de pesca nacionais
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É indispensável, para valorização da Ia­
voura ,algarvia, que se comecem a fazer
p:�:�¡:;:o:t:�,Pá::�s que se plantações de uva de mesa
faça tarde.

<

portugal tem apenas uma peque­
na participação na importação. to­
tal britânica de uvas. As quantida­
des exportadas aumentaram de for­

ma considerável desde 1954, man­

tendo-se constantemente em cerca

de 400-500 toneladas por ano até

1958, mas, no ano seguinte, desce­

ram para: metade deste volume. Na

rêalidade, nos últimos quatro ou

cinco anos, Portugal só conseguiu,
em média, uma percentagem de

cerca de 1 % na importação total

deste produto.
Os principais países exportadores

de uvas para o Reino Unido são a

Espanha e a União Sul-Africana,
que têm, cada um deles, uma parti­
cipação de cerca de um terço do

total importado enquanto que a Itá­

lia, Chipre, Grécia e os Estados

Unidos respondem pela maior par­
te das restantes importações. Entre
os fornecedores de menor importân­
cia figuram a França e a Argenti­
na, importando-se além disso, da

Bélgica e da Holanda pequenas
quantidades de uvas de estufa.

Exceptuando uma quantidade
muito limitada de uvas Rosaki, Por­
tugal exporta dois tipos de uvas pa­
ra o Reino Unido: uvas pretas da

casta Alphonse Lavallé e uma casta

de uva branca Diagalves. Ambos

os tipos, especialmente o Alphonse
Lavallé, são considerados pelo co­

mércio britânico como de boa qua­
lidade, mas não se situam entre as

castas mais populares, que incluem

a Barlinka suí-arrícana, a Ohanes
e Fuelva espanholas, e a Regina
italiana. Tanto os bagos como os

cachos das uvas portuguesas são
mais pequenos do que os das castas

espanholas, ítalíanas .« sul-africa­
nas. A sua qualidade também em

regra é inferior.

As nossas uvas' são as

primeiras a aparecer
.no mercado inglês

Contudo, o carácter sazonal da

produção nos principais países pro­
dutores permite que as uvas portu­
guesas satisfaçam, até certo ponto,
as necessidades do mercado do Rei­
no Unido durante uma limitada

época do ano.

As uvas sul-africanas chegam à
,Grã-Bretanha quase, exclusivamen­
te nos meses de Fevereiro a Junho
ínclusívé, desaparecendo por com­

pleto depois deste mês. Portugal
-a;presenta normalmente os seus for­
necimentos' no mercado inglês du­
rante os meses de Julho" Agosto e

Setembro, e, o que é ímportante,
as suas primeiras exportações pre­
cedem geralmente as espanholas e

italianas. Assim, durante um pe­
ríodo de duas ou três semanas, em

fins de Julho e começo de Agosto,
as uvas portuguesas não se encon­

tram em concorrência directa com

quaisquer contingentes importan­
tes provenientes das principais re­

giões, produtoras, poís a grande
maioria das uvas italianas e espa­
nholas ehega geralmente' de fins de

.Agosto até Dezembro. Portanto,
como as uvas têm procura durante
todo o ano, Portugal pode fazer
sentir a sua influência no mercado
durante este breve intervalo, depois
de se haverem esgotado os forneci­
mentos sul-africanos e antes dos

contingentes .de uvas espanholas e

dos outros principais fornecedores

Centrífuga
«De LAVAL», usada,

origem sueca.

. Vendem: Ilídio Pani­
nho, ,Lda. - Setúbal.

terem começado a chegar em gran- Não são unânimes .as opiniões
des quantidades. quanto aos méritos ou desvanta-

Todavia, de uma maneira geral, gens do actual método de acondicio­
considera-se extremamente. impro- namento das uvas em serradura. Se
vável que Portugal - se continuar 'bem que alguns importadores de­
a fornecer as variedades Alphonse clarem que se trata de um método
Lavallé e Diagalves - consiga au- completamente aceitável, que, além
mentar de forma apreciável a sua de proteger o fruto, permite o íso­

participação ,neste mercado sem, lamento e evita qualquer processo
aceitar preços muito baixos; como de fermentação, a maior parte crítt­
vários importadores afirmam, se os ca o actual sistema de embalagem.
fornecimentos portugueses coíncí- Afirmam que o .acondícíonamento
dissem com as grandes remessas de em serradura, além de antiquado,
uvas de qualidade superior prove- não é popular entre os retalhistas

nientes de Espanha ou Itália, então no que respeita a limpeza e apre­
os lucros dos vendedores portugue- sentação. Sômente uma minoria
ses diminuiriam consíderãvelmente. dos importadores é que afirma ser

muito fácil soprar a serradura, re­
tirando-a assim das uvas antes des­
tas serem vendidas ao consumidor.
Se bem que seja difícil apresentar
um panorama estatístico das opi­
niões emítídas sobre este assunto, o
que é importante é que este tipo de
acondicionamento parece não ter a

aprovação geral. ,

Várias pessoas recomendam as

caixas sul-africanas, mais peque­
nas, de 10 libras (peso), em vez das
de 25 quilos utilizadas pelos expor­
tadores portugueses, nas quais além
de maior pressão, se gera mats ca­

lor. Recomendou-se igualmente o

processo italiano e sul-arrícano de
envolver os cachos em papel, colo­
cando palha de madeira entre eles,
e uma cobertura de celofane na

parte superior que permite que o

conteúdo seja fàcilmente examina­
do. Paralelamente, deveria explo­
rar-se a possibilidade do. transpor­
te rodoviário ou ferroviário que é,
ao que parece, cada vez mais utili­

zado na Espanha e na Itália para
certos tipos de frutas, por evitar

grande parte do manuseamento

acarretado pelo transporte ma-

É necessário escolher as cas-

rítimo.

tas que mais podem interes­

s a r n o mercado inglês
Se Portugal deseja desenvolver a

sua exportação de uvas para o Rei­
no Unido deve dedicar a sua aten­

ção a, pelo menos, dois factores:
um, o de conhecer quais os tipos es­

peciais de uvas a ser produzidas
para este fim, o outro, o de conhe­
cer qual o acondicionamento mais
aconselhável.

.

Como já se disse, as uvas portu­
guesas Alphonse Lavallé e Diagal­
ves não constituem os tipos mais

populares à venda no Reino Unido.
Atendendo a que se pretende ex­

pandir as actuais vendas para o

Reino Unido, torna-se necessário
descobrir quais as castas que Por­

tugal pode produzir e o mercado da
Grã-Bretanha está d i s P o s t o a

aceitar.
No que se refere ao acondiciona­

mento, se Portugal deseja encetar
uma politica de incremento da ex­

portação das castas já existentes
ou de outras, talvez valesse a pena
o estudo de outros processos além
do actualmente utilizado.

Empresa de Pesca Algarve, Lda.
Com propósitos bem fáceis de adivinhar, quis dar-se

a mais larga publicidade à deliberação que, sob propos­
ta do sr. José Borges Salas, teria -destituído o signatário:
da gerência da Empresa de Pesca Algarve, Lda.

É de crer que o dito sr. Salas não tenha encontrado
melhor forma de retribuir os inúmeros favores recebidos,

¡
de quem o salvou da falência e da miséria. '

,.

Independentemente dos meios judiciais, de que vai
usar, julga o signatário do seu dever prevenir os Bancos
e todos aqueles que contratem com a referida Empresa
de que, nos precisos termos do Art.: 4.0'do pacto social I

em vigor, a sua assinatura continua a ser indíspensável
'

para a sociedade ficar obrigada.
Matosinhos, 17 ae Junho de 1961.

Emílio Garcia Ramirez
(Segue o reconhecimento)

ENSINO NO ALGARVE
L.lceal Escola Industrial e Comercial de Silves,

a sr.« D. Maria Isabel Aleixo Pontes
e o, sr. António Boaventura Gonçalves
Brás.

Pri m'á rio

Foi nomeada. interinamente, secretá­
ria do Liceu, de Portimão. a sr.» dr.�
Maria Amélia de Jesus Saraiva, profes­
sora do serviço eventual do 1,0 grupo
do mesmo Liceu.

'

Técnico

Foram nomeados professores provisó­
rios dos 5.0 e 6.° grupos (1.0 grau) da

Por 1.' díuturnídade, foi concedido
aumento de vencimento à sr.« D. Nidia
Arrais Horta. professora da escola de
aplicação anexa à Escola do Magistério
Primário de Faro.

- A sr.» D. Maria de Lurdes Baptis­
ta Regato, professora da escola femini­
na de Odiáxere (Lagos), foi autorizada
a contrair matrimónio com o sr. Antó­
nio José Jacques de Sousa Jorge Tri­
gate Cerqueira e ao sr. António da Cruz
Bica, professor da escola masculina da
sede do concelho de Vila Real de Santo
António, foi autorizado o abono de ven­
cimento de exercício perdido.
- Há lugares vagos nas escolas mas­

culina de Montenegro (Faro) e mista
de Perelro (Olhão).

1�"lUeinllalis'lut 'I�Ú I� I i ten
,

Está aberto concurso para pro­
vimento do lugar de conservador
do Registo Civil e notário de Al­
coutim, Aljezur e Castro Marim
(3." classe).

o Jornal
.

do 'Algarve
está à venda nos seguin-
tes locais:

'

Lagos - Papelaria
Paula, Praça Luís de
Camões.

•

Lisboa - Tabacaria
Mónaco, no Rossio.

•

OIL.ão - Tabacaria

RModerna, Avenida da
epública, 46.

•

�ão.

TinfSi
o velho'
em

nuô

com

tintô

�ôpOJô

vez

foto novo 1

Outre

RAPOSASih'es - Livraria e

kapelaria Serrano,
ua João de Deus.

:.= �... Iá- ..=-� ._. �....
K�." '_Y � '.f;':z':'

\:':, PARA':SEM' TINGIR
.. -' .

"

A MARCA QUE DOMINA

•

VUa Real de .santo

�"'tóllio-Havanezaua Teófilo Braga.
'

Representantes: ALMEIDASCHROETER Be

APRESENTA UM APARELHO POPULAR COM EXTRAORDINÁRIO PODER DE RECEPÇÃO

ARGOS
ALTO-I=ALANTE

COM

MAGNIFICO RECEPTOR DE PREÇO MODESTO E DE RESULTADOS SURPREENDENTES. COM
SEIS VÁLVULAS, OLHO MÁGICO E COMANDO POR TECLAS. EXCELENTES QUALIDA·
DES SONORAS. LINDA CAIXA DE MATERIAL PLÁSTICO COM DECÓRAÇÕES DOURADAS.

Ill)l(:{) UC. 1.S905()(); Il()JI TIR{)CA C{)M (lUAL(lUllR AIlAIIlUW UUI){). esc, 99()500.

QUEIRA PEDIR INFORMES AOS AGENTES GERAIS

®-l/ichénia.B
RUA SANTO ANTÓNIO, 71 - TELEF. 25800 - PORTO

pEDRO de Freitas publicou mais
um livro a que deu o título de

«Cinquenta anos depois em Car­

taya», em complemento de um ou­

tro trabalho seu de impressões so­

bre Espanha, intitulado «Brisas de

Espanha».
Nesta obra relembra passagens

suas e recordações daquela simpá­
tica vila andaluza, onde em 7 'de
Outubro de 1958, lhe foi prestada
pelos maio?'es da localidade, uma

homenagem de sentido sabor luso­

-espanhol que o comoveu e profun­
damente emocionou.
Pedro de Freitas é um emotivo,

um temperamental, um amigo cuja
amizade é dada sem interesse, por­
que é o produto de uma gama de
bons princípios e sentimentos, tão
raros, hoje, nos tempos que atra­
vessamos. Nos seus livros bebe-se
a singeleza da sua alma, a bondade
inacta do seu grande coração, a

sua espontanea reacção perante o

mal, a sua grande exuberancia na

'louvação do bem.
De há muito que sou velho adm{..

radar de Pedro de Freitas. Da sua

pertinaz vontade de fazer algo por
Loulé, da sua grande 'amizade à
terra que lhe foi berço, do seu au­

todidatismo, primeiro multical, de­
pois profissional e literário. Escre­
ve, escreve sempre, ou transmitindo
ideias, ou recordações, ou impres­
sões, ou ainda sugestões que lhe
ocorrem constantemente, no desejo
de impressionar os que não se' lem­
bram, os que não véem ou ainda
os que não querem ver. Da sua

grande actividade espiritual dão
conta as nove obras que já publicou
e Deus nos permita que venha a

editar em breve as que tem ..m

preparação.
Não é que se vá buscar aos li­

vros de Pedro de Freitas, um rigo­
rismo de estilo ou um preciosismo
de vocabulário, que estariam em

desacordo com a poúca preparação
que teve. Màs vai-se buscar um

sincero desabafo de alma, uma cla­
ra apreciação de factos, uma per­
feita narração de sucessos, um alto
sentido de psicognosia, de que nos

-deixamos aperceber logo que nos

embebemos na sua leitura. Ê uma

prosa aoessioet, agradável, insi­
nuante, que prende e encanta.
Pois bem, Pedro de Freitas, lém­

brou-se de mim e teve a gemtileza
de me enviar um exemplar autogra­
fado do seu último trabalho. E
achei graça por que, há poucos dias,
parando em Cartaya para comer

um sorvete - Cartaya tem fama
ãos seus sorvetes, tipo italiano -

reparei na brancura e limpeza da­
quela vila andaluza, que é mais
branca e mais limpa do que as ou­

tras que cruzámos.

Há, porém, uma obra de Pedro de
Freitas que eu desconheço total­
mente. E é justamente aquela que
ao meu coração seria mais grato
recebm': ,(Quadros de Loulé an­

tigo� .

E este facto permite-me pergun­
tar a Pedro de Freitas, quai é o

louletano mais esquecido. O que se

julga esquecido, ou o que parece
esquecer oe outros?

I

Rua da Madalena, 128-2.0 - Telefone 869109 - L I S B OA

H 1- F I

TRÊS BANDAS DE ONDAS

INCLUINDO AS MARíTIMAS

Comunicações ferroviárias
para S. Bartolomeu de Mes­
sines e S. Marcos da Serra
S. BARTOLOMEU DE MESSINES

- Há grande satisfação. especIalmen­
te entre a população da freguesia de
S. Marcos da Serra, pelo facto de ir ser

mínístrada mais uma dose, apenas du­
rante algum tempo, de rápido diário.
Mas se, se fazem preces para tudo.

por que não se fazem também para que
o rápido seja diário para sempre. e pa­
ra que seja posta a circular nesta zona.
uma automotora com horários adequa­
dos. como várias vezes tem sido pedido
na Imprensa. e é ansiosamente desejado
pela população? - O.

UMA bicicleta a motor que se

despista, galga o passeio e

projecta o seu condutor, .para a

ombreira de cantaria de uma por­
ta � .. Sangue, ambulânciaJ gritos,
confusão, muita gente junta, co-

mentários, opiniões, e mais uma vi-

H E L L E S. E N Stima das velocidades desenfreadas
âos nossos dias. Urn cr4neo fractu­
rado, trepanações, actividade Clíni­
ca a salvar um jovem de 19 anos,
na flor da vida!
Não é só em Angola que está o

perigo. Aqui mesmo, em Loulé, em
Salir, no Ameixial, em Porches, na
Fuseta, onde que?' que haja um ci­
Clomotor e um condutor temerário.
E eles são tão inconscientes ... Es­
tão na força da Vida, querem mos­

trar treino, habilidade, perícia, des­
lumbrar o mundo com a sua audá­
cia e coragem, mostrar que sõo
ases! Ases da desgraça, da desven­
tura, da dor, âoe sacrifícios e do
desalento tlos pais!
Cruzam as ruas em velocidades

meteóricas, alucinados pelo que ou­

tros lhes contam, na mira de se

tornarem ídolos e ultrapassarem
recordes. Caminho veloz para o de­

sastre, para a queda aparatosa e,
quantas vezes, para a sepultura ...
Eles passam na sua loucura não só
suicida mas,. quantas vezes, homi­
cida! Por vezes, olham para o lado
ou para traz, a reparar se foram

I
Distribuidores:

observados, admirados, gabados. E
não se lembram que, �esse momen- R A D lOS TA R
to, surge um outro vewulo, com que
vão embater, podendo provocar R. de S. Nicolau, 56 - LI S BOA
mortes ou apenas a perda da carta Telef. 369637
de um motorista que precisa dela

para ganhar o pão ãoe filhos ...
Loucura, alucinação, inconsciência,
leviandade, vaidade ou' egotismo
apenas.
Chama-se José Nunes Guerreiro,

tem 19 anos, m_ora na Várzea da
Mão e é aprendiz de mecânico, nu­
ma das estações de serviço, a úl­
tima vítima. O desastre ocorreu na

penúltima quinta-feirà e o ferido
encontra-se no hospital da Santa
Casa da Misericórdia, entre a vida
e morte.

Âs pilhas ma¡s per­
feitas e de maior

durabilidade

. Para Rádios caseiros,
individuais e de hordo,

iluminação. etc.

MOTOR

«SCANDI1\»
Vende-se um motor, «Scan­

dia» de 15 CV. Esta.do novo.

Informa-se nesta Redacção
(931) .

que não, pois tém um fim utilitário
e necessár'io, sobretudo quando o

calor é grande e se transpi?'a na

sala, por falta de fresco.
Há quem diga que O· vento que

provocam pode constipar. Mas
achamos que o perigo é maior
q'Kando saímos para á rua, no fim
da sessão, encalmados e a trans­

pira1"

MUITAS pessoas têm feito sentir
o seu desagrado pelo facto de

no Cine-Teatro local não porem,
nesia época calmosa, as ventoínhas
em movimento.
Para que foram então instalados

aqueles aparelhos ji Sim, para quê?
Para ornamentação, certamente REPORTER X

NI:TOXOL-C
UM NOVO PRODUTO DA INDÚSTRIA BELGA

Simultâneamente Detergente, Insecticida e Esterilizante
NUMA ÚNICA OPERAÇÃO E COM UM SÓ PRODUTO

lloro «: 11!c¡lr()" Ármoziln, dII CClrQob II rorlnhas. Sil()s,
fábricas dII M()allClm II I)QscosqUQS de¡ Arr()z

Verificada a sua completa eficácia pelos Laboratórios da F. N. P. T.

Embalagens de origem com 50 kgs. e em sacos de plástico de I kg.
Peça folhetos efucidativos

OR A G R L
REPRESENTAÇÕES AGRO-INDUSTRIAIS, LDA.

l I S � {).4 - �uo I)uque¡ de¡ llalmClla, :l7 .. ".o.(5q. - Te¡IQf()nQ lU ti7.



6 JORNAL DO ALGARVE 24-6-61

114
l. .... ..,rd"nad()rl

Arll'r dc¡ Mal()s Ma'rquQs ,

(;()rrQsp()nd41ndl> :

...v. [I, J()&o I, ��-:J,., DIo. - .I",ada

Propcslção inédita n,? 206

por Fernando Augusto Bernardo
- Lavradio

Br. 4 p: 5 d. - Pr. 4 p. 5 d.

Jogam as brancas e ganham

Posição: Br. (8)-10'11-14-15-(19)·(26).
Pr. (5)-(4)-5-17-(18)-21-51.

Para Colégios,�ábricas,etc.
HANOMAG
Série 19 impecável
8 lugares e carga

VENDE BARATO

L. M¡\T()\ T()UP4
R. do Alvito, 33
Tel ef. 63'7024

LISBOA

I� Il f� I� I� II It I�'A\ I� It
Vende-se propriedade com

150 hectares, no ceritro do Al­
garve; com terrás de semear e

bom rendimento em alfarro­
beiras, amendoeir-as,' figueiras
e oliveiras.
Ofertas a este jornal, ao

n.s 980.

Edições Ilustradas e encadernadas

Informa-se nesia Redacção (n. o 963)

Alguns prop;ietários estão a

tornar ',dilídl o acesso DIE !JOlLA
PARA

O ALGARV�
às '

pequt'nas , praias
�O pintor de arte sr. .João Bailo-

,

� te recebemos a carta que a

seguir se transcreve e que foca um'

aspecto grave que exige a aten­

ção, das autoridades, de modo a

acautelar o interesse público:

LISBO� - Segundo notícias
desta cidade, sabemos que os

incomparáveis Armazéns do
Conde Barão, estão oferecendo
inteiramente de borla um -par
de chinelas plásticas para se­

nhora, na compra de um corte
de cachemira para vestidos,
com 0,90 de largo, por apenas
Esc. 50$00.
Estes conhecidos e discuti­

díssimos Armazéns, situados no

Largo CO:Qde, Barão, 42; con­

tínuam também" a enviar .para
toda a província do Algarve, '

o seu sortido de amostras, sem
qualquer compromisso, bem co­

mo o seu novo catálogo de ar­

tigos e preços. Enviam tam­
bem brindes em todas as enco­

mendas. (A. G. B.)

8?', director do Jornal do Algarve

Como pe8soa, nao desejo toma?' o vos­

so conceituado jornal, mas como algar­
vio, é meu dever PÔT o mesmo ao facto
daquilo que julgo iT pTejudicaT num

futuro pr6ximo o turismo, nao s6 (llga?:­
via, mas também naciona'l.

Tem-se ultimamente feito muitas com­

pras de terrenos parece, com o âeseio
de edificar, nao s6 na minha terra, Al­
bufeira, como também, segundo cons­

ta, em toda a costa algarvia. Até aqui
acho que esta certo, atendendo à falta
de vivendas' com condições higiénicas
nesta linda costa incomparavel. O que
'não esta certo é que alguns proprieta­
rios estejam a procurar bardar os mes­

mos terrenos, tornando desta maneira

difícil o acesso às pequenina's praias de
um recorte com manifesto interesse tu­
rístico.

A continuar assim, teremos que andm'

quiÍ6metros pam se chegar o qualquer
praia, tapando-se desta forma aquilo que
deve estar acess{vel,' o mais possioel.
acessível, a ql¿em procura e escolhe o

Algarve e seu recorte.
Na certeza de que v. procurm'a, atra­

vés do vosso conceituado jornal, PÔT
cobTo a este facto, subsqrevo-me com a

mais qlta admiração
Muit.o atenciosame'l:lte

Duas moradas de casas, uma com

seis compartimentos e quintal, e

outra com quatro compartimentos,
e ainda um cercado coni árvores

de fruto e um poço no sítio do Al­

caçarinho. Trata Manuel Pedro
Martins - Ferragudo (Gare).

a) JOÃO BAILOTE
Livros de há muito esgotados

·VENDEM.SE
«Pequenos Mundos e Velbas [ivilizatões» .

de ferreira de Castro - por Esc. 550$00

«A'Volta ao Mundo�
de Ferreira de Castro - por Esc. 600$00

CALHAU
Grado e miúdo e areia doce,

vende-se no sítio do Alto, em

S. Bartolomeu do Sul.
Trata Albano da Conceição

Horta, no aludido sítio.

R.epres.:· F. PEREIRA HERDEIROS, LDA.
R. da Conceição da Glória, 22 ..24 ..Telefs. 369763 ..23115 ..LlSBOA

Agente no Algar-ve E. V. A. - FARO ,�,

�

SR. AUTOMOBILISTA'
COnfie no êxito ba rEpc1raç¡¡o bo SEU carro, montanbo no motor

OS segmentos bE ,lamina e mola ôa já consagraba marca

D E V E S

'illiNE11111/$""NElf'

1UE SENDO BEM RETIDO NO SOLO,

NÃO É ARRASTADO POIr LAVAGEM

E, N ITRI fiCANDO-SE GRADUALMENTE,

fORNECE ÀS PLANTAS UMA ALIMEN·

U�'O AZOTADA PERMUUT£'.
'\

, ,

.... "'_x- _ :'_

SONDAS PARA PESQUISA"DE ·PEIXE·,
SONDAS NORMAIS
SONDAS ASDIC

BASDICS
SONDAS COM REGISTADOR DE LI:NHA,B:RANCA

SONARES

'UMA GAMA COMPLE-
'

TA DE MODELOS PA­

RA PROFUNDIDADES

ATÉ 12'() BRAÇAS

UMA_ SONPA PARA
CADA FIM

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS:
• j

SOCIEDADE OCEANICA' DO SUL, t A. R. L.
".-

..

RUA BARATA SALGUEIRO, 55-).0

,1,\ TELEF. 49122/5 - L 1'$ B O_A
"

Acesso às praias -,São constan­

tes os reparos sobre o acesso às

'�
nossas praias, a que a Comissão
Municipal de Turismo, diga-se em

abono da verdade, não tem dispen­
sado a necessária atenção.

, Hã. poucos dias dirigiram-se-nos

_'�"
,nos seguintes termos: «O vizinho,
.que escreve para os jornais, devia
falar sobre os caminhos para .as

nossas· praias, pois tanto a. praía
do. Camilo como a do Martinho, que
são bem' bonitas têm os . caminhos
estragados».

,� ResPdondi que o caminho para a

praia o Martinho tem sido objec­
to de alguns apontamentos sem re­

sultados prâtícos, mas que tenho fé

•
na reabertura do mesmo. Quanto
ao" acesso à praia do Camilo dis­

pus-me a um passeío à de Dona Ana

e, no trajecto, tive ocasião de
constatar que a escadaria que a ser­

ve está necessitada de limpeza e

reparação, como de resto todos os

acessos às nossas praias, pois só
no caminho para a praia de Dona
Ana se estão realizando reparações
que não correspondem ao que o 10-

: .cal exige, notando-se que por ora

apenas a iniciativa particular se

manifestou com umas barracas de

refrigerantes, que interessantes no

aspecto, não oferecem, as condições
que seriam. de desejar por ausên­
cia de água e energía eléctrica.
Quando se convencerão os Iaco-

brigenses da necessidade imperiosa
de realizações que contribuam para
condígnamente emoldurar o quadro
que a Natureza lhes ofereceu?
Concordo que as receítas do Tu­

rismo não sejam de molde .a reali­
zar, num ímpeto, quanto Lagos ca­

rece para se mostrar à altura de­
vida, mas ao menos tente-se a con­

servação do pouco, que está feito"
porque apontar em plena "época
balnear, notas negativas, quer em

limpeza quer em realizações, é Ia­
mentãvel.

TiUBu'NAL�' JUDlé�ÁL'
.

'[Umana de' Yila: Real de"�anto tnlénio
,

r

� �

,�, ,

Anúncío,
"

Ornamentações na Rua Dr. Júlio - Dantas
'�' "Podé '¡Úzer-se que as ornamentações no grupo de casas junto àquela'
,onde nasceu Júlio Dantas, constituíam nota pitoresca e agradável, por

, ocasião âos festejos âos samtos populares.
Nos últimos anos, porém; a mocidade, absorvida pelo futebol e outros

.

desportos semelhantes, arrefeceu a ponto de se julgar perdid'a::mais uma

"tradição de Lagos. '
,

Todavia, para comprovar que os pequenos são mais arréi'gadok à"'tra­
dição que, os grandes, bastou o facto da recente homenaqem. �à' Júlio
Dantas efectuada pelo Município., para se reatar essa tradição e, com

tão, bom gosto e' graça, que só é de lastimar que o momento não per­
mita maior alegria à mocidade que se orgulha .âe ter nasejdJo em tal rua�
simples pelas suas modestas habitações, mas' grande -pera �tigura que
lh.e empresta o nome.

,... ";:'.' ,.' ,-

.

.

.. ..

a- PUBLICAÇÃO

Pela -Seeção de Processos da
Secretaria Judicial desta. co­
marca, correm éditos de VIN­
TE DIAS, a/contar da segun­
da e última pl¡lblicàção dó pre·­
sente anúncio, citando os cre­

dores desconhecidos dos exe­
cutados Doutor José Correia,
D. Odília do Carmo Correia
Madeira.. solteiros, . maiores,
aquele ádvogado e esta pro­
prietária, e António Sares' Pe­
reira, casado, proprietário, to­
dos residentes no sítio da Fon­
te Santa, freguesia de Vila
Nova de Cacela, desta comar­
ca, para no prazo de DEZ
DIAS, posterior àquele dos
éditos, deduzirem os seus di­
reitos nos autos de acção su­

mária, em execução de senten­

ça, instaurados per António
Bernardo Argelino Júnior, ca­
sado, proprietário, residente
no sítio da Manta Rota, da re­

ferida freguesia, nos termos
do art. o :864. o e seguintes, do

Código de Processo Civil.

: Vila Real de Santo António,
,5 de Junho de 1961.

R A G R' O L

IREPRESÉNTAÇÕES AGRO-INDUSTRIAIS, LDA.
L 1/13 () Á - lQun Duque¡ de¡ J>almClln, �7_4,o, bq. -, �QIClf()nQ 57f371

'�"�'.�"�"�'.�"�"�"�'"

O Chefe da Secção,

Vítor Oarlos.Ponies Vilão

A bem do AI'garve
iiii artigo «A bem do Algarve», que
VI noutro local pu b l

í

c a mo s, é
transcrito, com a devida vénia; do
nosso prezado colega «Diário ode
Lisboa». A matéria nele versada,
reforçando pontos de vísta por nós
expendidos em diversas ocasiões,
é de flagrante actualídade. Por isso
temos o maior prazer em o repro- (a) Joaquim Augusto Valente
duzir nas nossas págínas, felicitan- Cantante
do o seu autor, sr. dr. Alberto Men­
des de Carvalho, chefe da Delega­
ção Aduaneira de Vila Real de San-
to António. I (a)

': Vertñqueí :

O· Juiz de Direito,·

r

NETOXO.,L
UM NOVO PRODUTO, DA INDÚSTRIA BELGA

Simultâneamente Detergente, Insecticida e Esterilizante
J>nra fslábulos. 'avalnrlças. Currah, Malh .. t1¡u, Aviários. C &C¡s

el COados. ""uma única oP(>l'a�ao e¡ com um únic:� produlO.
Embalagens de origem com 50 kgs, e em sacos de plástico de 1 kg·

ENVIAMOS FOLHETOS ELUCID.4 TIVOS

CrlSAS
VENDEM-SE DUAS
Ruas Dr. José Gúíma­

rães, 26 e Cândido dos
Reis, 68. Informa-se na

Rua Cândido dos Reis,
143 - Vila Real de Santo
António.

..........................- ...,..' ;. �...
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DESPORTIVAS
• FU·TEBOL·.
TORNEIOS� DE ..COMPE'TÊNCIA

Comentário por A. ENCARNACÃO VIEGAS

FARENSE..Oliveirense SILVES..LUSITANO

É Inegável que a turma de Faro A equipa visitada aproveitou-se
neste final de época, para além da bem de-ausência nas balizas Iusíta-

tíd nístas do g'uardião titular Martinez,presente «má forma» tem. sen I o .

os desfavores da sorte, que lhe têm lançando-se ao ataque e procurando
rurtado êxitos (no caso presente, visar o alvo com frequência. Alean­

pontos) que estavam dentro das çou assim três tentos e a primei­
suas possibilidades. ra vitória nesta fase, Mas de mo-

do nenhum o Lusitano foi o adver-
No domingo em quase todo o

sário fácil qué o resultado deixa
tempo regulamentar o «team» al-

antever. Os vila-realenses lutaram
garvio impôs ao adversário um do-

com denodo e saber, procuraram a
minio territorial que em vários mo-

vitória com empenho, mas não fo­
mentos foi mesmo avassalador. Pois

ram felizes nos lances de golo,
apesar dessa vantagem, viu o

De resto, preocupados com a co­adversário adíantar-se-Ihe.com dois
bertura da sua baliza, deixaram quetentos obtidos em lances de contra-
os silvenses dominassem a meio do-ataque e viu negarem-se-lhe outros
terreno, fazendo cair o jogo paracuja .não �oncreti�ação parecia as proximidades da grande área

qUll;se ImpossIv�l. FOI mesmo neces-
«encarnada» e como os donos do

-sárto um «forcmg» total .para que
campo não se esqueceram de rema-

José Ben!o, alcançasse a Igua�dade- tar os golos apareceram:quando ja se acreditava no trmnfo '

dos visitantes. 1!J verdade que estes P¡,----
sugeriram uma equipa com saber e :. RESULTA.DOS DOS JOGOS.
que os farenses estiveram longe de .

T
�

• d C �.

I ornellO/J e ompetenclaexibição acertada, em especia no

que respeita à finalização, mas 1/II Di.. i/Jõe/J
também é verdade' que apesar do Farense, 2 _ Oliveírense, 2
mau jogo os algarviós criaram

oportunidades bastantes para não
terem de dividir os pontos com o

adversário.

II/Ill Di.. i/Jõe/J
Silves, 5 - Lusitano, O

CLASSIFICAÇÕES
J. V. E. D. B. P.

Lusitano. 5 5 -- 5-2 6
Salgueiros . 5 2- 1 6-5 4
Oliveirense . 5- 1 2 2-5 í
Farense. 5- 1 2 4-7 1

J. V. E.D. ,B. P.
. Estoril . 5 2- 1 6-7 4
'L�.itano. 5 1 1 1 7·7 5

. C. Piedade . 3 1 1 1 8-5 5
Silves 5 1- 2 4-4 2

Cine-Foz
Vila II<Qal de¡ Sant() A.nfvnlf)

DOMINGO, A terra das mil
,: aventuras, com John Wayne,

c Capucine, Stewart Granger e:

Fabian. Os homensmais valentes
.

do mundo num espectáculo de
. ,grandiosidade extraordinária,

de acção constante, lutas e de­
safios! Um espantoso filme de
acção e de riso num ambiente'

.

. maravilhoso de aventuras! (Pa-
.­

ra 17 anos).
QUINTAcFEIRA, dia de S.'

·

Pedro, Sarita Montiel, fascinan­
\e!, atraente! surpreendente!'
nofilme Último tango, cantan-

· do êxitos inolvídáveis: A média �

·

luz.Yira, yíra, Nostálgias, Mani­
gui e Vo te quiero vida mia.
.Duás sessões, às 20 e 50 e às
22 e 50 horas. (Para 12 anos).

Passe já as suas lérias no Algarve, de
eliDia e paisa(:eDl Dlaravilhosos.

HOSPEDE-SE NA

Q U A R'T E I R A - Telef. 31

EMPRESA RODOVIÁRIA
OL.HÃO

Nove Lorário d. (i!lrr.ira entre VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO e MONlE GORDO
VILA ·R·EAL MONTB GORDO VILA RBAL
PARTIDAS CHEGADAS PARTIDAS CHEGADAS

8.20 8.50 8.55 8.45
9.00 9.10 9.15 9.25

.

9.55 9.45 10.50 10.40
10.00 10.10 12.45 12.55
10.50 10.40 15.20 15.50
11.00 11.10 15.45 15.55
12.15 12.25 14.00 14.10
15.15 15.25 18.15 18.25
18.00 18.10 20.00 20.10
19 . .15 19.25 20.50 20.40
21.50 21.40 22.00 (a) 22.10
22.50 (a) .22.40 1.15 1.25

OBSERVAÇÔES: .Efectuam-se aos domingos, de 25 de Junho a 14 de Julho, edh\rlamente de 15 de Julho a 30 de Setembro.
.

(a') S6 ae efectuam de 10 de Agosto a 20 de Setembro-às quintas; sábados
,

e domlngoa. .

, .

-��������----------,
GI_MAIl·DE�SEOSA •

IlIRIS :
•
•
•
•
•
•
•
•

CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU •
S()CIIDA()I MAt¿í fiM! 4J2f3f)NAUTA, LDA. •

L.
72-D, Avenida D. Carlos I - LISBOA -Telefs. 655054.672319 •
�-----------------�

SERViÇO REGULAR MENSAL

Para a VENEZUELA
O PAQUETE RÁPIDO « A S e A N I A »

A sair de L I S B O A em: 18 de Julho e 11 de Agosto
Prlmelr. classe a Esc. 9.895$00� e Tercelr. classe,
em camarotes, it Esc. 5.690$00 (tudo Incluído)

Optimo tt.tamento. criadol e celin�a pDrtuguesa /1 Viagenl muito rápidas

JOfiO� f ÁRBITRO� PARA AMAnHI
Torneio/J de Competência
l/II Dil'i/Jõe/J

Salgueiros-FARENSE
Mdrio Costa, de Braga

II/Ill Di..i/Jõe/J
Estoril - LUSITANO

Manuel Lousada, de Santarém

Cova da Piedade • SILVES
Joaquim Campos, de Lisboa

Campeonato de Xadrez'
do Algarve

H.eL�a:#.o.Ja.
PODEROSA E MAIS AlrrIGA O?GAlrIZAÇÃO Di: REl!ot.Œ 1.:UllDIAL DE REFRIGERAÇÃO ELtCTR:J:CA PARA O LAR

Represententes exclusivos

para todo o A L aA R vE

Foi ampliado ,o laorário da rede

tele/ónica da Luz de Ta ...ira

O sr. chefe do Serviço de Exploração
dos C. T. T. do Algarve teve a bondade
de nos comunicar que foi ampliado o

horário da rede telefónicà da Luz de
Tavira para a meia-noite. Deste horário
beneficiam também os postos telefónicos
públicos de Estiramanténs, Amaro Gon­
çalves e Santo Estêvão.

Filial em FARO

..... 890$00 - 130 Its.

PALHA.D/BE/DO 8 ·CALÉ.IDA.
RUA 18 DE JUNHO, 7-A e 9- Telef. 247 -OLHÃO

Sucursal em VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

...encea o Torneio

Rua Conselheiro Frederico Ramires,€) e 8 - Telef. 334

o Clabe de Xadrez de Portimão

No Clube União, na cidade da Rocha,
realizou-se a 2." jornada do Campeona­
to de Xadrez do Algarve, o qual foi
ganho pelo clube de Portimão, O resul­
tado desta partida foi de 3-1, favorável
·aos barlaventinos, que averbaram o
triunfo pelo. resultado final de 5,5-2,5.­
O Clube de Xadrez de Portimão repre­
senta assim o Algarve no Campeonato
do Sul de Portugal.
Em Faro, terminou o torneio de 2,"'

categorias, que foi ganho por Eduardo
Andrade, seguido do dr. Campos Coroa,
Fernando Abecassis e Luis Fernandes.'
Estes xadrezistas, são agora candida­
tos à 1.. categoria, cujo torneio já. co-.
mecou.' Entretanto estuda-se a realiza­
ção do Campeonato do Algarve em 2.·
e 3," categortes (equipas de 4 tabulei­
ros), cuja efectivação, julgamos estar
para breve.

Rua 1.0 de Dezembro, 2 e 4

Telefone 316

(a abrir eDi breve)

Foram demitidos de encarregados dos

postos telefónicos de Bordeira (Alje­
zur) e Parragil (Loulé), respectivamen­
te a sr.» D. Manuela Alves de Jesus e

o sr. João Correia Bexiga,

CHOCADEIRAS «PAL»
(FABRICO FRANc!l:S)

Eléctricas, petróleo e mistas. 50 a 20.000 ovos. Máximo rendimen­
to. Acabamento esmerado. Preços mais baratos do mercado.

PINTOS DO DIA
Importação dos E. U. A., Holanda e Dinamarca durante todo o ano

H. BRAAMCAMP SOBRAL, LDA.
P. do M'ullicípio, 1902.° - LISBOA-.lI - Telefones 21241 e 25085

Loulé

11S gSS$()()
Para serem admitidos ao concurso é necessário que os in­

teressados efectuem na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e

Previdência, ou em qualquer Filial ou Agência, mediante guia
passada pelo próprio, o depósito provisório de 17975$00.

-O DEPÓSITO DEFINITIVO É DE 5% DO VALOR DA
. ADJUDICAÇÃO.

.

As propostas deverão ser' enviadas
.

em· carta registada e

lacrada, dirigidas ao Presidente da Câmara Municipal de Lou­
lé, de modo a serem recebidas até à véspera do dia do concurso.

, O «programa do concurso» e «caderno de encargos» estão
patentes, para- consulta; todos' os dias úteis, durante as horas
de expedíente, na Secretaria da Câmara Municipal deste Conce­
lho e na Direcção de Urbanização de Faro, desde que esta
Repartição o consinta.

Paços do Concelho de Loulé, 17 de Junho de 1961.
o Presidente da Câmara,

FRANCISCO GUERREIRO BARROS

Câmara Municipal do Concelho de' Faro
EDITAL

Luís Gordinho Moreira, Licenciado em Filologia RQmânica
pela Faculdade de Letras de Lisboa e Presidente da Oti­
mara'Municipal do Concelho de Faro:

Faço saber que de harmonia com a deliberação desta Câ­
mara Municipal tomada em reunião de hoje, se recebem propos­
tas, em papel selado e carta fechada, até às 15 horas do dia 11
de Julho para adjudicação da empreitada de «Construção de
um pontão sobre a Ribeira do Rio Seco, na Conceição de Faro»,
conforme Programa de Concurso e Caderno de Encargos pa­
tentes na Secção Técnica desta Câmara Municipal, onde podem
ser consultados, em todos os dias úteis, durante as horas do
expediente.
A bD�e de lidta(:io é il scgulntce 12g S15$()()

Para ser admitido ao concurso deverá ser feito na Caixa
Geral de Depósitos, Crédito e Previdência o respectivo depósito
provisório de 2,5% da base de licitação, de 3247$00.

As propostas serão abertas na reunião que terá lugar às
15,30 horas do dia 11 de Julho na Sala das Sessões, reservan­
do-se a Câmara o direito de abrir licitação verbal entre os

proponentes e ainda o de não adjudicar se assim o julgar con-
veniente aos interesses do Município. .

E para constar se publica este e outros de igual teor que
que vão ser afixados nos lugares do costume. _

.

Paços do Concelho de Faro, 20 de Junho de 1961.
o Presidente da Câmara,

LUIS GORDINHO MOREIRA

Câmara Municipal de Loulé
,

ANUNCIO

Câmara Municipal dez

ANÚNCIO
f[A\Sf[f� I� I� lœA\ I�f[ f� Reparação da E. M. �e �

Loulé a Salir - 7.. fase-

Vende-se .barato urn casco terraplanagem na extensão total de 8309,7z metros e

de barco com 75 m. de com-
macadame na extensão de 5448,75 metros.

primento, prepa�ado para ser Torna-se público que no dia .� do p�ó�imo mês �e.Julho,
motorizado, boa construção e pelas, 15 horas, na sala das ��n�oes �a Camara Mun!c�pal de
em estado novo. Tratar com Loulé, perante este Corpo Admínístrativo, se procedera a aber­
Fernando Sales Vieira - Ar- tura das propostas respeitantes ao concurso público que é

mação de Pera. aberto para adjudicação dos trabalhos relativos à empreitada
indicada em epigrafe.
'" ba�e de lidta(:iio é de

«I. M. 5()1- Construção do laneo entre a f. N.

124 e I3razieira de l3aixo, troco (om il exton­

sâo de 2 161,49 m. - fa�e única».

Torna-se público que no dia 6 do próximo mês de Julho, pe­
las 15 horas, na sala das reuniões da Câmara Municipal de
Loulé, perante este Corpo Administrativo, se proc�de�á à aber:
tura das propostas respeitantes ao concurso público �ue e

aberto para adjudicação dos trabalhos relativos à empreitada
indicada em epígrafe.

A ba�e de lidta(:iio. é de: 462 119$()()

Para serem admitidos ao concurso é necessário que os in­
teressados efectuem na Caixa Geral de Depósitos, Crédito'e
Previdência, ou em qualquer Filial ou Agência, mediante guia
passada pelo próprio, ,o depósito provisório de 11554$50.

O DEPóSITO DEFINITIVO É DE 5% DO VALOR DA

ADJUDICAÇÃO .

As propostas deverão ser enviadas em carta registada e

lacrada, dirigidas ao Presidente da Câmara Municipal de Lou­
lé, de modo a serem recebidas até à véspera do dia do concurso .

O «programa do concurso» e «caderno de encargos» estão
patentes, para consulta.rtodos os dias úteis, durante as horas
de expediente, na Secretaría da Câmara Municipal deste Con­
celho é na Direcção de Urbanização de Faro, desde que esta

Repartição o consinta.

Paços do Concelho de Loulé, 17 de Junho de 1961.
·0 Presidente da Câmara,

- FRANCISCO GUERREIRO BARROS

� TODO O �L(j�RVE
A PENSÃO RESIDENCIAL DO SUL

éonvída a uma visita à sua nova sucursal de­
nominada RESIDÊNCIA DO SUL, que
perfaz 80 quartos do mais moderno e elevado
conforto e que lhe mereceram a classifíca ç ão de
La Classe (categoría que lhe foi atribuída com

Distinção). Os preços mantêm-se normais.

Avenida A'miran,te �eis, 14 (A()� .nj()�)
Queira reservar o seu quarto na J2ISI()[�CI4
()() SUL, telefonando para 847253/4 ou 22511-35647

[âmara Muni[ipal �e' Vila Real �e �ant� lnWDi�
,

ANUNCIO
Faz-se público que no dia 19 de Julho próximo, pelas 14,30

horas, na Sala das Sessões da Câmara Municipal, se procederá
ao concurso público para a arrematação da obra de:

«Estrada Municipal 509 - reparação do lanço de
Corte António Martins a Manta Rota - 3: fase
- revestimento betumínoso entre os Km. 3,550 e
o términus na extensão de 5 •.070 metros».

BASE DE LICITAÇÃO 257104$00
Para ser admitido ao concurso é necessário .apresentar

documento comprovativo de ter feito, na Caixa Geral de Depó­
sitos, Crédito e Previdência, suas filiais ou delegações, o depó­
sito provisório de 6427$60 (seis mil quatrocentos e vinte sete
escudos e sessenta centavos), mediante guia a preencher pelos
próprios interessados, segundo o modelo que figura no proces­
so do concurso.

O depósito definitivo será de 5% da importância da
adjudicação.

.

O processo de concurso, incluindo o respectivo projecto,
programa e caderno de encargos, está patente na Secção de
Engenharia desta Câmara Municipal, em todos os dias úteis,
durante as horas de expediente e na Direcção dos Serviços
de Urbanização de Faro, se os respectivos Serviços, para tanto,
derem consentimento.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, aos 22
de Junho de 1961.

o Presidente da Câmara,
MATIAS SANCHES



D'AQUl",
"

RIO ARADE...

Cartas a Manuel
Manuel

A tua cidade de Portimão
..

tem

progredido algum tanto, nesta úl­
tima dezena de anos. Prédios mo­

dernos erguem-se esbeltos, aqui e

além, formando jâ, em determina­
dos sítios, ruas largas, bem ilumi­

nadas, com ãrvores ainda meninas
a despontarem para .0 céu. �, se

não têm sido resolvidos todos os

problemas jnaís prementes, não é

porque as pessoas responsãveis não
tenham lutado pela sua solução,
mas QS imponderãveis da vontade
humana também contam e, qua­
se sempre, podem mais que as for­

ças postas ao serviço da resolução
desses problemas.
Mã vontade de servir não existe,

Manuel. O que se verifica é um

conjunto de circunstâncias fortui­
tas (maus anos píscatõríos, difi­
culdades que aparecem no início
dos empreendimentos, que amole­
cem, depois; as vontades, e outras)
levando, muitas vezes, a um adia­
mento da obra projectada, ficando
esta à espera de melhor ocasião.
Eis a razão por que não começa­
ram ainda as construções do Liceu
e do Hospital, por exemplo, e a

nosso ver.
.

Contudo, existem outras necessi­
dades que, com um muito'menor

díspêndío, poderiam ter um desfe­
cho favorãvel e relativamente rã­

pido. Estou a lembrar-me, meu ir­
mão, da falta de uma piscina ou

simples tanque adequado à prátí­
ca da natação, aonde a mocidade
da nossa terra fosse adquirir gosto
e .nela trabalhasse (orientada por
um responsãvel) para um àpuro de
forma que a levasse a' competir
com os nadadores de' Lisboa, de
igual para igualou, mesmo, que
lhes levasse a palma nas diversas
competições. Não faz pena, Manuel,
que o Algarve, terra de praias ma­

ravilhosas, terra de navegadores,
terra que vive em grande parte
do mar, não tenha, espalhada pelas
suas vilas -B cidades ribeirinhas,
equipas de nadadores com a SUa
associação organizada. de modo a

poderem realizar provas regionais
e· que 08 melhores se apresentassem
nos grandes certames nacionais?
Faz pena, sim! Faz pena que o fu­
tebol domine as vontades jovens!
Quantos campeões não desponta­

riam, para que se melhorasse a re­

presentação portuguesa, quando
houvesse mister de o fazer?
E estou a lembrar-me também

de um ginãsio, de um simples ar­

mazém, -amplo e arejado, cOm um

mínimo de condições, onde se minis­
trasse a ginãstica, mãe de todos os

despor�os. Quantos futuros atletas
da estirpe desse malogrado Luís
Alcide surgiriam?
Por que se hã-de deixar q1,le só

Lisboa e Porto e pouco mais, te­
nham outras manifestações despor­
tivas além do futebol? Neste cam­

po, Manuel, a. tua cidade não tem
progredido, infelizmente.

Esperemos melhores qias. Man­
da-te um abraço o

MARIO LEPPO

o Jornal do Algarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farrachs, rua
de Santo António, 14,

produtos

A BEM DO ALOARVE
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UM·A ZONA DE TURISMO QUE
CARECE DE ALGUNS MELHORAMENTOS
(OonclU8(jO da 1.' pdglfUl)

souberam, neste aspecto, corresponder
:

inteiramente à boa hospitalidade dos

viajantes, cumprindo com dignidade a

alta missão, que voluntãria e galharda-
. mente assumiram. De um dos lados,

apareceu o confortâvel Hotel da Meia

Praia, cujo 'local, pela vista magnífica
que dele se desfruta sobre a formosa

baía de Lagos, não podia ser melhor

escolhido. Do outro, na praia de Monte

Gordo, ergueu-se, imponente, o admi­

rãvel Hotel Vasco da Gama, cercado de

um panorama simplesmente deslumbran­

te. Um e outro, construídos simultânea­
mente, deram o sinal de alerta, e, como

arautos do porvir, soaram o clarim da

alvorada, que teve eco imediato na lu­

xuosa pousada de Sagres e no original
hotel debruçado nas águas de Albufeira,
em plena construção.
Tanto o Hotel da Meia Praia como o

de Monte Gordo, embora de estruturas

e de linhas arquitectónicas diferentes,
nem'por'isso deixam de constituir exem­

plos a seguir, pelo conjunto harmonioso
que qualquer deles apresenta, de que é

lícito destacar o cunho. de aprumo, as­

seio e distinção que neles preside,
Mas nem só de hotéis vive O. turismo

algarvio. Alguém lembrou já, neste jor­
nal, a necessidade de construir um ae­

roporto em Faro e de lançar uma ponte
sobre o Guadiana de Vila Real de San­

to António para Aiamonte.
.

A· ponte Vila Real-Alamonte, sonho

de algumas figuras de marcante posi­
ção no campo internacional, ser-ía, efec­
tivamente, o traço de união e o duplo
pulmão que, Iígando eficiente c ràpida­
mente as duas margens do rio, trans­

formaria, em pouco tempo, toda a. zona

Sul peninsular (Andaluzia-Algarve-Bai­
xo Alentejo)' num bloco de incalculável

'projecção futura, tanto 'pela capacídade
económica que atingiria, como pelo po;
··tencial turístico que desenvolveria. Se­

ria, nem mais nem menos, que o pro­

longamente natural da futura ponte so­

bre o Tejo; em' Lisboa, e a união de

duas regiões interdependentes. Para a

realização de tão notável. como conve­

niente empreendimento bastaria, além

do prévio e fundamental acordo entre

os países interessados, o competente e

indispensãvel investimento financeiro,
cujo montante tanto podia sel' despen­
dido pelos respectivos Governos, como

por empresa concessionâria quc porven­
tura adjudicaria a obra. O alcance de
tamanho melhorlVUento só serã possi­
vel avaliar-se' confrontando o que era e

o que é a passagem do Tejo em Vila

Franca; o que é e o que será a ligação
de Lisboa com a margem Sul, cuja
imensa repercussão sõmente se poderã
avaliar por natural sentimento de intui­
ção ou de comparação em casos congé­
neres.

E, se Portugal estâ ligado à Espanha
pelo Norte, em Valença, pelo Leste, em

Barca de Alva, por que razão nãó o hã­
-de estar pelo Sul, em Vila Real de San­
to António?

A viabilidade de negociacõ'ls com o

Governo espanhol, condição «sine qua
non» desta realização, apresenta-se, pelo
menos aparentemente, com característi­

cas mais acessíveis, que às levadas a

cabo para as barragens do Douro-inter­

nacional, obra sem dúvida, de magnitu­
de bem mais complexa e transcendente

que esta. Todavia, nem por isso deixa
de ser um facto, pois as respectivas cen­

trais lã se encontram em pleno, funcio­
namento, hã quanto tempo, no meu pã­
trio solo trasmontano.

Por outro lado, também não falta­
riam empresas Interessadas na adjudl-

de J. A. HONRADO Et CALLADO, LDA.

interessa pelos problemas da históriaLL�ª¡;;;�R�;;�==�;;;;;;;;�:::;:::;;;;=======:;;;;;;;:;::===;;;:===:;::===:;:=;;;;;;;;;:!..I·e da cultura geral.e,que não díspõe de

tempo para se documentar em enxun­
diosas e pormenorizadas' hístôrtas hoje'
consultadas apenas pelos 'especialistas
e pelas poucas pessoas que dispõem 'de

dinheiro e de tempo para se enfronha­
rem nos mais profundos .J1;:c¡¡.nos que

documentam e revelam a vida humana
na sua remota evolução afé aos' nossos'
dias. Porque efectivamente a história
é a vida. Di-lo o autor no prólogo: «Na
.époea em que nos encontramos de' crises

'e angústias, .mas também de esperan­

ças, acercá: do 'homem e dÓ'seu destino

imortal, bom é que olhemos ·um pouco

�a as suas raízes, para as suas ori­

gens, para a evolução que tem feito

até hoje, nós pontos de vista. individual.
e social, sob os aspectos espiritual e

material, 0.0 longo da história». O autor

porém marca uma tendência no' seu li­

vro, associando a vida do homem a' Deus
e menosprezando a histórla materíalis­
·ta ou positivista a qual classtñca de

«estranha. contrafacção da verdadeira I

história».
Não sabemos se todos os historiadores

se terão despojado de preconceitos ou

credos para referirem sem paixão e por>
tanto serenamente a história do homem.
Cremos que, não. À, ínterpretação desta
ressente-se naturalmente da sua forma­
ção mental e

:

do modo como '-encaram,'
com. mais ou menos objectívldade, os'
fenÓmenos inerentes à evolução- huma­
na. l!J difícil e 'perigoso ser-se juiz" ein
tal matéria. Tem, além d·e. outras, uma

'virtude a «História Universal»,
.

do dr;
Garcia Domingues - fala-nos do Orien­

te, dos Ameríndios. da Afrlça··NegTa· e.

dos povos nórdicos, matéria- que parece
andar ausente dos manuals ""das nossas

escolas supertores. Dai unia das virtu­
de� do Iívro., pois rorcosamente não,c.se·
pode conhecer história universal se esta­
tem o Ambite restrito de algumas 'civili­
zações, o que lhe tolhe a amplidão de

.

uníversalídade que se lhe afirma inde­

vidamente nas capas.
.

Auguramos boa salda ao volume, que
está tão actualizado que nele se faz

menção dos satélites. Parece-nos que'
será conveniente, em futuras edições,
abrir menos parãgrafos pols abundam

em demasia, sem justificação e coin
"prejuízo da leitura. Faz-nos supor isto

que o autor, influenciado pela pressa'
a que obriga a redacção das reporta­
gens para os jornais, se descuidou um

pouco na arrumação da narrativa, o que
não invalida o mérito do seu apreciével
trabalho. - X.

TRAVESSA DO GIESTAL. " • li S B O A

cacão da empreitada (dado que os Ésta­
dos preferissem esta modalidade), uma

vez que o trãfego de veículos compen­

saria largamente o juro e a-amortização
do capital investido.
'Materialmente, nada é impossível so-

Oasadinho8 _:: Fttrinha'de trígo,
. 60 grs.; açúcar refinado, 150 grs.;'
ovos 'de grandeza média, 5; man- ·Que· estás-tu a ler? '.

teíga para untar, q. b.: ovos mo- � l!: .urn jornalamertcano.
les, q .. b.; xarope simples, q. h; --, E traz alguma coisa de in-

Separam-se as gemas das cla- -teressante?

ras e batem-se" separadamente - Traz. Por exemplo: em '-No-,
as gemas com a farinha, as. cla- va Iorque. é atropelado um' ho­

Talhões de terreno para ras com o açúcar,. isto com vio- .mem de dez. em dez minutos. .

- urbana em local lência, para ficarem espumosas; � Cre.do? E quem é',esse des-

const:uçado " 1 H depois unem-se as duas massas; ,graçado?
'autoriza o no SltlO (laS, or-.. . " ��O-tas, a pouca distância de.Vi- "o

la Real de Santo António. 'p._
.

.....;,.;."!"
.. _,¡�--------_---,--�

Informa-se na Redacção des- LA DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO >00 SOM,
te jornal. CALOR 'E FRIO EM:.

Câmaras Fri8o'¡'iHc:a�. 'Construção CIvil. Construção Naval.­
Estufa ... , Caldeiras

GÉNERO DE ISOLAM,J<:NTO. INDUSTRIAI,.
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. misturam-se 'bem, Iançam-se num
tabuleiro untado com manteiga,
de modo que a massa não ,fique
com mais de' um centímetro de
altura, e leva-se ao lomo a cozer.
Depois de -.cozida a massa e de

vazada sobre' uma tábua, divide­
-se .ao meio, espalha-se sobre me­
fade dela uma camada de ovos
moles e cobre-se com a 'outra me­
tade. Feito isto, corta-se à massa,
dobrada, em rectângulos, e cada
duas peças, unídas pelos ovos mo,

les, 'se passam 'em calda. de. açü-:
car em ponto alto.

bre a Terra.

Por sua vez, o projectado aeroporto
na capital da Província, além de servir

de ponto de apoio e de abrigo ao da

Portela de Sacavém, especialmente, em

ocasiões de temporal, teria o mérito de

chamar visitantes aos locais mais

atraentes do Algarve, facultando-lhes a

beleza natural e o valor histórico, do

lado de Sagres; a ligação com o estran­

geiro e o privilégio da praía de Monte

Gordo (como outra não existe em Por­

tugal) na zona de Vila Real de Santo

António - locais que só por si justifi­
cariam um centro aéreo próprio.
O aeroporto em Faro' seria não só de

extraordinârio alcance de estratégia mi­

litar, como promoveria o desenvolvímen­
to econõmíco e turístico da região .. SQ­
bretudo, facilitaria a deslocação de tu­

rtstas, designadamente daqueles que,

habituados a demorar cerca de três ho­

ras de Londres a Lisboa, necessitam de

seis ou de sete para se transpor-tar da

capital a qualquer dos extremos do Sul

do País.

,E' .tud,o é uma questão de começar,

pois, se o hotel atrai o hotel, corolãrío.

natural do progresso atrair o progres­

so, o próprío centro aéreo de Faro, por
paradoxal que pareça, contribuiria pa­
ra a criação râpída de dois irmãos gé­
meos com bases, respect1vamente, em

Vila Real de Santo. António e em Por­

timão ou Sagres. Fora disto, só utili­

zando os conhecidos aviões anfibios, de

larga prática no estrangeiro.
E, quando os citados ínàtrumentos de

beneficiação e de 'florescimento deixa­

rem de' figurar, como visões simbólicas
na galeria de futuro, para se transfor­

marem em inlludlveis realidades prátt­
cas então teremos a glorificação de. toda
uma Provincia, aquela mesma que ilumi­

nada pelo farol perpétuo de Sagres,
comporta, só por si, a grandiosidade de
um império. Teremos um canteiro pa­
radísíaco de pomos e de flores em cons­

tante rejuvenescimento. emoldurando
pitoresca e simbólicamente, com a gri7
nalda do.s seus frutos, dos seus goivos,
dos seus gladlolos, dos seus cravos_ e

rosas, das suas glicínlas e madressilvas
� o pedestal que suporta esta reliquia
veneranda que se chamà Pçrtugal e é
nossa PAtria.

Alberto Mendes de Carvalho

A pesca dos crustáceos na costa
algarvia em regi,me cooperati'Yo
'(OonclU84o da 1.· pdglfUl)

camarões ocasiónou que os seus pre­

ços se elevassem por forma exagerada,
quer no mercado Interno como nos es­

trangeiros.
A circunstância da pesca das gambas

se praticar nas ãguas adjacentes à nos­
sa costa algarvia, induziu algumas pes­

soas, na sua maioria estranhas aos as­

suntos das pescas, a requererem licen­
ças para a construção de novas embar­

cações ou para a adaptação de barcos

que destinariam àquela actividade com

o emprego de artes de arrastar pelo
fundo.
O assunto em referência foi seguido

com o mãximo interesse pelos organis­
mos das pescas, tendo-se para tal fim
proceqido ao estudo exaustivo do pro­
blema e pedido inquéritos considera­

dos indispensâveis para seu perfeito es­

clarecimento sob os aspectos técnico,
económico e social.

.

Assim, a criação da Cooperativa visa

eSP'ilcialmente, o fomento da pesca dos

crustâceos, nomeadamente das espécies
jã referidas, em exclusivo benefício dos

algarvios, pelos quais urge velar.
l!J neste sentido que esta modalidade

de pesca se -"ai fazer, sem prejulzo para
as restantes pescas do litoral algarvio,
respeitando-se a ãrea de seis milhas de

distância da costa defesa à pesêa do

arrasto.

Como bases de organlzacão da Coope­
rativa, estâ previsto que a sua frota
inicial, construida em madeira, n!lo' ul­
trapasse o número de cinco unidades,
de arqueação bruta entre 60 a 70 tone­
ladas cada, a construir de preferência
nos estaleiros do Algarve.
Passam a ser sócios da Cooperativa,

todos os pescadore¡¡ algarvios, as' Casas
dos Pescadores do Algarve, a Junta
Central das Casas dos Pescá.dores,· a
Mútua dos Pescadores (entidade segu­

radora) e a Cooperativa dos Pescadores
(de consumo).
Para início de tão importante inicia­

tiva generalizada aos centros piscató­
rios da nossa Provincia, a direcção da

Cooperativa estã jã autorizada a cele­

brar com a Junta Gentral das Casas dos
Pescadores, ou com o Fundo de Reno­
vaCilo e de Apetrechamento d,a Indús-

tria da Pesca, os empr«ístimos que fo­

rem julgados necessãrios.

Como base de segurança· da organiza-'
ção, fiçou estabelecido que a· Coopera­
tiva. 'não poderã' Ífansf�rlr o r"egisto das

. suas embarcações para portos 'e capita­
niis que não sejam os da costa algar­
via, a fim de assegurar as .condições
ventura venham a estar' desocupados
de vida a todos os. pescadóres 'qúe por­
de qualquer modalidade de pesca. � O.

UmMonte no sítio do Gião,
na Hortinhola, freguesia de
Moncarapacho.
Tratar com a proprietária,

Emília da Silva Alexandre,
no mesmo sítio,

A qoaôra �e' boje

� �gord !Jao ria!
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Um beijo só, é um� gota
Da fonte que não tem. fundo ...
Sendo uma coisa tão pouca,
Mata a sede a todo o mundo!

.

SANTINHOS

ConsElhos às mulhEres casabas

1 - Sê sempre pontual.
2 - Vigia uma vez a tua ma­

quilhagem, três vezes o almoço.·
. .

3 - Se um homem te olhar in"
sistentemente, não. mostres dar.
por isso.

.

4 - Sê terna, alegre e calma
para com teus filhos; calma, ale-·
gre e terna para 'com '0 teu ma-

rido. '

5 -' Não te sirvas da sua. últi­
ma lâmina de barbear.

6 .- Repara bem que não lhe
faltem botões na camisa e que as
suas peúgas não tenham bu­
racos.

7 - EvLta os domingos "em fa­
mília, entre quatro .paredes,

8 � Não te gabes nunca dos
.

teus pais; não critiques os dele.
9 -, Não provoques nunca a.

cólera de teu marido e impede
que os teus filhos assistam a ela.

10 - Não te 'consideres Uma
santa.

o qUE dES pEnsav�m

A duração das nossas paixões
depende tanto de nós, . como de­
'pende a duração da- nóssa vida.
.- .La Rooñejoucœulâ,

'

� A modéstia é para o .méríto
'o mesmo que as sombras são mim
'quadro: dá-lhe força e relevo,
- La Bruyére.
� A __yída é um banquete, no

qual precisamos' acotovelar-nos
para .. ocupar os .bons lugares.
� Sarcey
- Procura cumprir o' teu de­

ver e saberão' o
.

teu valor.
Goethe.

gprEnba o qUE lhE é útil Garnbém ne¡ ceZinh4 se.
.

pobe ser' artista

Fígado à
_
tirripanas '---:;-,' Corta-se

o fígado às fatias finas, mas não
muito. Temperam-¡:¡e. de sal, "pi-.
menta, bastante alho e ¡ 101,Í:r;o,
Põem-se numa tigela temperan­
do-as três partes' de. vinho bran­
co e uma de vinagre. Deixam-se
assím estar- umas horas, Depois,
à parte, corta-se cebola às rode­
las finas que se alouram em born
azeite. Escorrem-se as fatias' de
fígado, passam-se por farinha e

fritam-se em manteiga. QuaIido
estiverem todas fritas, vão-se

pondo numa. travessa, e deita-se
a cebola por címa, escorrida do
azeite. E por último deita-se o

molho da manteiga em" que' fo­
ram fritas as fatias. A acompa­
nhar puré. de batata.

O melhor meio de evitar que as

peças de roupa branca fiquem
amareladas, depois de lavadas, é

despejar uma colherinha de vina­

gre na água em que se vai enxa­

guá-Ias,
- Os sumos de frutas e de ver­

duras Só' devem ser preparados
na hora de serem servidos.

- As claras crescem.mais se

a vasilha em que forem batidas
estiver bem enxuta.

,.

A seda preta recupera o

bom aspecto" passando-se-lhe
uma mistura de álcool, água e

.

amoníaco, em partes Iguais, Não
só -desaparecem as manchas, co­

mo fica com aparência de .nova.

o bOCE nUnCá 1I00i1rgO!l

E TODO O

Wandschneider
Rua CAndido dos Reis, 74-2.° . Telef. 1!O702 '

NETOSIL.'·I'NA
Q mais enérgic.o e poder.os.o Detergente Mineral, Desen-.

gordurante e Bactérlclda, especialmente estudado para a

indústria 'de alimentação pela Soclété Anonyme des Prodults
Synthetiques (Adjuber), Bélgica.'

; ,\

I Para a limpeza, lava�ein, ·deseng·ord�ramentô�itdes�n.
fecção de tod.o .o matenal, paredes. e pavlme�t.os de J�açlimas"
Pastelarias, Lagares, Armazéns de Vlnh� e AzeIte, Fábnc�s,de.:
Lacticínios, Refrigerantes, Conservas de PeIxe,Carnes,Vegetals, etc,

O melhor produto' pará' a LIMPEZA; LAVAGEM _E. DESIN­
FECÇÃO DE TODA A ESPÉCIE ÚE: VAZILHAMK

A NETOSILIHA é f.ornecida em embélagens de orJgem, tam­
b.ores metálicos, c.om 50 quilos de pes.o-líquido e em' sacos de
plástico, com .o peso nqur�o de I quil.o,'

IlEbibos a:

REPRESENTAÇOES AGRO-INDUSTRIAlS, LDA.
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o melhor sortido encontram V. Ex.a'. na CA.SA A.MÉLIA. TAQUELIM GONÇAL VES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta"de Portuual.13-1.< Telelone al - LAGOS. REmEssas parft lobo o PDfs


